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A educação, que se pretenda libertadora, tem que estar em permanente confronto 

com a realidade em que se insere e não pode ser neutra frente aos interesses da 

classe dominante. Ela deve levar em conta as contradições da sociedade, buscando 

a superação das opressões e a construção de uma sociedade justa e igualitária" 

(FREIRE, 2011, p. 61). 
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RESUMO 

 
 

Este trabalho se apresenta como um dos requisitos obrigatórios para a conclusão do 

mestrado profissional em educação profissional e tecnológica (PROFEPT) realizado 

no campus da cidade de Blumenau/SC. Na perspetiva desses estudos, a proposta 

de educação integrada no Ensino Médio, que inclui o trabalho como princípio 

educativo, visa preparar os estudantes para a continuidade dos estudos e no mundo 

profissional. No entanto, é essencial considerar não apenas o desenvolvimento 

acadêmico, mas também a qualidade de vida destes alunos. Sob esta perspectiva, o 

objetivo central deste estudo é compreender o estilo de vida dos estudantes do 

Ensino Médio integrado do campus São Francisco do Sul. Para atingir esta meta, 

foram analisadas as relações sociais, os hábitos alimentares, a prática de exercícios 

físicos, a capacidade de controlar o próprio estresse e a qualidade dos 

relacionamentos na escola, na família e em sociedade. O alcance da pesquisa 

obteve a participação de 98% dos alunos matriculados em 2023 e a análise dos 

dados ocorreu de forma qualitativa e quantitativa. Os resultados indicaram 

desconhecimento sobre indicadores básicos de saúde e baixa adesão a programas 

de exercícios físicos regulares. Além de hábitos alimentares prejudiciais à saúde, 

dificuldade de controlar o estresse e uma relação de proximidade com a escola, que 

vai diminuindo à medida que o aluno avança no curso. Com base nessa realidade, 

foram desenvolvidos dois materiais, sendo um Produto Educacional destinado a 

professores do Ensino Médio integrado em educação profissional e tecnológica, na 

forma de uma sequência didática sob o formato de e-book, e uma cartilha eletrônica 

destinada aos jovens que aborda, por meio de uma linguagem direcionada a este 

público e de forma mais lúdica, a importância de bons hábitos para o 

desenvolvimento de uma vida saudável e feliz, seja no cafofo, seja na cola, seja no 

trampo. Estes materiais visam auxiliar na melhora da qualidade de vida dos alunos, 

tanto nas relações interpessoais dentro da escola, da empresa, da família, quanto 

com eles próprios através da compreensão e a conscientização acerca da 

importância em adotar um estilo de vida saudável. Retificamos a imperatividade da 

abordagem sobre qualidade de vida como componente curricular obrigatório na 

formação dos alunos, contribuindo, assim, para uma formação integral destes 

cidadãos diante dos desafios da atualidade. 
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ABSTRACT 

 
This work presents itself as one of the mandatory requirements for the conclusion of 

the professional master's degree in professional and technological education 

(PROFEPT) carried out on the campus of the city of Blumenau/SC. From the 

perspective of these studies, the proposal for integrated education in Secondary 

Education, which includes work as an educational principle, aims to prepare students 

for the continuity of their studies and in the professional world. However, it is 

essential to consider not only the academic development, but also the quality of life of 

these students. From this perspective, the main objective of this study is to 

understand the lifestyle of integrated high school students on the São Francisco do 

Sul campus. To achieve this goal, social relationships, eating habits, physical 

exercise, the ability to control one's own stress and the quality of relationships at 

school, family and society were analyzed. The scope of the research obtained the 

participation of 98% of the students enrolled in 2023 and the data analysis took place 

in a qualitative and quantitative way. The results indicated a lack of knowledge about 

basic health indicators and low adherence to regular physical exercise programs. In 

addition to unhealthy eating habits, difficulty controlling stress and a close 

relationship with the school, which decreases as the student progresses in the 

course. Based on this reality, two materials were developed: an Educational Product 

aimed at high school teachers integrated in professional and technological education, 

in the form of a didactic sequence in e-book format, and an electronic booklet aimed 

at young people that addresses , through language aimed at this audience and in a 

more playful way, the importance of good habits for the development of a healthy and 

happy life, whether in the cafofo, or on the glue, or on the job. These materials aim to 

help improve the quality of life of students, both in interpersonal relationships within 

the school, the company, the family, and with themselves through understanding and 

awareness of the importance of adopting a healthy lifestyle. We rectify the imperative 

approach to quality of life as a mandatory curricular component in the training of 

students, thus contributing to the comprehensive training of these citizens in the face 

of current challenges. 

 
 

Keywords: PROFEPT. Integrated Education. Lifestyle. Quality of life. Educational 

Product. 
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APRESENTAÇÃO 

 
 

A proposta de educação integrada no Ensino Médio, juntamente com 

a inclusão do trabalho como princípio educativo, visa proporcionar uma 

formação mais completa aos estudantes, preparando-os tanto para a 

continuidade dos estudos, quanto para o mundo do trabalho. No entanto, é 

fundamental que esta abordagem vá além do desenvolvimento acadêmico e 

intelectual, considerando também a qualidade de vida dos estudantes como 

elemento essencial. 

Para justificar esta visão, é necessário enfatizar a importância da 

manutenção de bons hábitos relacionados ao estilo de vida. O que pode 

ocorrer através das relações sociais saudáveis na escola, promovendo um 

clima favorável ao aprendizado e fortalecendo o senso de pertencimento ao 

ambiente escolar. Além disso, é fundamental ressaltar a relevância da 

alimentação adequada, da manutenção de ações preventivas, do controle do 

estresse e da prática regular de exercícios físicos que contribuem para a 

promoção da saúde e bem-estar dos jovens. 

   Ao reconhecer a importância dessas dimensões, a proposta de educação 

integrada mente e corpo ganha uma dimensão mais ampla, abrangendo não 

apenas a formação técnica, mas também a formação humana e o 

desenvolvimento integral dos estudantes. Entendemos que incluir os estudos 

acerca do estilo de vida saudável como elemento central na discussão da 

EPT ajudará a construir uma visão mais enriquecedora da educação 

profissional no Ensino Médio, priorizando não apenas o crescimento 

intelectual, mas também o equilíbrio entre diferentes prismas da vida dos 

estudantes. 

Assim, a proposta de educação integrada, aliada à valorização das 

relações sociais saudáveis, alimentação adequada e exercícios físicos, 

busca proporcionar aos estudantes uma formação completa, promovendo o 

seu bem-estar e preparando-os de forma abrangente para os desafios do 

mundo contemporâneo. Ao reconhecer que a visão de boa educação não 

pode se restringir às questões acadêmicas, é possível construir uma base 
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sólida para uma educação profissional no Ensino Médio que valorize a 

qualidade de vida dos estudantes como um elemento essencial para seu 

pleno desenvolvimento. 

A perspetiva da educação integral procura unir o ensino técnico com 

uma formação humanizadora, assim, os alunos podem adquirir habilidades 

práticas e, ao mesmo tempo, desenvolver a sua capacidade de pensar 

criticamente, analisar informações e lidar com questões sociais e éticas. 

Além disso, esta abordagem pode preparar melhor os alunos aos desafios da 

vida, e não apenas ao mercado de trabalho, pois, em tempos cada vez mais 

informacionais, são exigidos cada vez mais habilidades técnicas e 

conhecimentos diversos de todos nós. Ao formar profissionais com uma visão 

mais ampla e holística, é possível criar uma expectativa de uma sociedade 

mais justa e equilibrada em termos de desenvolvimento econômico e social 

(FÜHR, 2022). 

Nesse sentido, entendemos ser necessário verificar as dimensões 

que envolvem o corpo neste espaço da EPT. Para tal, julgamos que seria 

interessante fazer uma adaptação da ferramenta de estudo de Nahas, Barros 

e Francalacci (2000) sobre o Estilo de Vida (EV) e suas inferências sobre a 

Qualidade de Vida (QV). Ademais, o questionário se caracteriza como um 

instrumento de coleta de dados bastante difundido no meio acadêmico dos 

estudos relacionados à área da saúde. 

Nessa ferramenta, chamada de Pentáculo do Bem-estar, é possível, através 

de perguntas fechadas, identificar qual o perfil de estilo de vida que 

determinado público apresenta relacionado a cinco dimensões, a saber: 

atividade física, comportamento preventivo, relacionamento social, controle do 

estresse e nutrição. 

As modificações foram com a preocupação de aumentar a 

sensibilidade das respostas, para tanto, foi usada a escala Likert de cinco 

respostas (HAUCK FILHO; VALENTINI; PRIMI, 2021), pois a original estava 

estruturada em uma escala de quatro respostas. Além das questões já 

validadas, foram adicionadas quatro questões que ajudaram a contextualizar 

o espaço escolar em análise. 
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 Sobre o espaço escolar, ofertamos as seguintes justificativas: o 

recorte da análise desta pesquisa  atendeu:  

a) a especificidade do programa de Pós-Graduação, sendo, espaço 

formal ou informal de educação técnica e tecnológica, b) Ensino Médio 

Integrado, e c) viabilidade para execução da pesquisa. 

O Mestrado em Educação Profissional e Tecnológica (PROFEPT) tem 

área de concentração a Educação Profissional e Tecnológica – EPT. Diante 

das várias estratégias de se desenvolver a EPT, o programa optou em 

fomentar estudos em que os processos educativos que envolvam a 

integração dos campos do Trabalho, da Ciência, da Cultura e da Tecnologia. 

Entende-se também que é possível realizar a EPT em espaços de diversas 

naturezas, no entanto, optou-se pelo espaço do Instituto Federal Catarinense, 

no campus São Francisco do Sul (SFS). 

A escolha pelo campus SFS atende também a outra preocupação do 

programa, que é o ensino integrado. Os Institutos Federais nasceram dentro 

de uma proposta política e pedagógica que procurou atender outra perspetiva 

de educação profissional. Por ser uma intuição pública, a gestão deste 

espaço pode apresentar controvérsias ou novos paradigmas com o passar do 

tempo. 

Algo inevitável é se pensar na escola como um organismo vivo e que a 

visão da instituição como um todo deve ser espelhada em Freire (2019), que 

afirma somente haver emancipação das classes trabalhadoras quando 

condicionada a coexistência a uma emancipação do ser social. Portanto, não 

há como pensar na busca pela autossuficiência da classe trabalhadora se a 

escola não propicia uma formação que procure atender a superação dos 

problemas de infraestrutura e superestrutura. 

É diante deste cenário que o Ensino Médio Integrado que surge o 

discurso da formação da mão de obra para o mercado de trabalho trouxe 

efeitos para o modelo de educação brasileiro. A implantação do controverso 

modelo de Educação Básica mostrou que esta demanda por mão de obra 

qualificada encontra espaço político e econômico para sua implantação. No 

entanto, um paradoxo se mostrou neste processo. O paradigma de educação 

profissional proposto foi justamente o modelo de Ensino Médio que os 
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Institutos Federais mostram ter obtido êxito, o Ensino Médio Integrado. Nesse 

ponto, cabe a preocupação de entender se de fato o modelo relatado acima se 

mostra completo. 

Na produção do conhecimento científico, a dúvida é a propulsora. Por 

mais exitoso que possa apresentar, cabe sempre avaliar e reavaliar os 

processos que levaram ao sucesso, pois as contradições sempre existirão, 

tendo em vista o contexto histórico materialista e o modelo capitalista em que 

vivemos. Assim, o Ensino Médio Integrado foi contemplado para compreender 

se o modelo de educação integrada que o Instituto Federal, neste caso, o 

catarinense (IFC), apresenta elementos que podem ajudar neste debate. 

Dessa forma, a escolha do campus SFS foi arbitrada para atender 

estas premissas e para a execução da pesquisa. É um campus urbano, 

construído há dez anos, com um universo de estudantes (Ensino Médio e 

Superior) em torno de 500 alunos, recorte populacional adequado para 

pesquisas que procuraram explorar perfis dentro deste contexto discutido. 

Além disso, é um campus em uma região portuária, com um perfil de baixa 

renda quando comparado aos demais municípios analisados, sem os 

indicadores pujantes como a das cidades de Joinville, 50 km de distância. Se 

um espaço forma para atender todas as premissas acima indicadas, o 

campus SFS atende formalmente a todas. 

Posto isso, a pesquisa está estruturada em cinco partes, a saber: 

introdução, referencial teórico, metodologia da pesquisa, análise dos dados 

da pesquisa e considerações finais. A primeira trata de apresentar o problema 

de pesquisa, os objetivos e ainda realizar a definição dos termos que serão 

utilizados, além de contextualizar a presente pesquisa.  

O segunda parte traz discussões importantes sobre quatro pontos 

importantes para a compreensão das dimensões do estudo: 1 - A educação 

física no EMI; 2 - A proposta da EPT e a abordagem da Qualidade de Vida; 3 

- Qualidade de Vida na EPT a partir da componente curricular Educação 

Física, e 4 - Reflexões fora da EPT sobre o Estilo de Vida. Na sequência, 

apresentamos a metodologia adotada, bem como o cronograma de execução 

de cada uma das etapas. 
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Na quarta parte, apontamos os resultados da pesquisa, primeiramente, 

de forma quantitativa e, na sequência, de forma qualitativa, isolando cada 

uma das esferas analisadas neste estudo. Ainda na quarta parte, mostramos 

o artigo resultado desta pesquisa, bem como outras produções 

acadêmicas, frutos dos estudos no programa. Por fim, as considerações 

finais acerca dos achados presentes nesta dissertação. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
 

Adotar hábitos saudáveis, ou seja, desenvolver um estilo de vida 

adequado, é fundamental para garantir uma boa qualidade de vida em todas 

as fases da vida, incluindo a adolescência e a juventude. Isso pode ser feito 

por meio de uma alimentação balanceada, da prática regular de exercícios 

físicos, do controle do estresse, da compreensão dos indicadores de saúde e 

do cultivo de relações interpessoais saudáveis. Ao adotar estas práticas, 

aumentamos as nossas chances de manter uma boa saúde física e mental, 

prevenindo doenças crônicas e melhorando a nossa qualidade de vida. 

A pandemia trouxe uma série de desafios para a nossa saúde, que 

foram desde os riscos à saúde física e mental causados pela própria doença e 

passaram ainda pelas consequências causadas pelo impacto do isolamento 

social, da ansiedade e do estresse em nossas vidas. A necessidade de 

mudanças abruptas na rotina de estudos, trabalho e lazer teve grande impacto 

no estilo de vida de muitas pessoas ao redor do mundo. Estas mudanças 

causaram um grande efeito na qualidade de vida de milhões de pessoas em 

todo o mundo. 

Os alunos do Ensino Médio Integrado do Instituto Federal Catarinense, 

bem como os demais estudantes de todo o mundo, foram afetados no que 

se refere às rotinas escolares, pois as aulas presenciais foram substituídas por 

aulas remotas durante todo o ano de 2020 e alguns meses do ano de 2021. 

Pesquisas recentes realizadas entre jovens durante o período da 

pandemia da covid-19 têm evidenciado uma série de danos negativos sobre 

a saúde cognitiva e emocional desta população. Consoante os estudos 

tratados por Pedroza et al. (2022), muitos jovens apresentaram defasagem 

cognitiva para atividades executivas e memória.  

Além disso, Parreira, Soler e Rodrigues (2022) constataram que 

muitos estudantes manifestaram insatisfação com o curso que frequentavam. 

Além disso, ansiedade, depressão e estresse têm sido comuns entre os 

jovens, conforme apontado por Borges, Nakamura e Andaki (2022), Jones et 

al. (2022) e novamente por Parreira, Soler e Rodrigues (2022). 
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Entretanto, é importante salientar que os prejuízos causados pela 

covid-19 têm ultrapassado o âmbito escolar. Bailão (2021) e Parreira, Soler e 

Rodrigues (2022) apontaram a ocorrência de prejuízos físicos, a diminuição 

dos recursos financeiros e a piora nos relacionamentos interpessoais dos 

jovens. Estes fatores contribuíram para comprometer a saúde emocional da 

população. 

Frente à necessidade da retomada de bons hábitos relacionados ao 

estilo de vida por parte do público jovem, decidimos analisar o estilo de vida 

dos estudantes do Instituto Federal Catarinense, especificamente no campus 

de São Francisco do Sul. Para isso, adotamos como conceito as ideias da 

Nahas (2017), que define Qualidade de Vida como sendo o entendimento de 

bem-estar individual formado por uma soma de fatores individuais, ambientais 

e socioculturais. 

Estes fatores interagem constantemente entre si e são atributos que 

evidenciam as circunstâncias de vida de cada pessoa. O autor (2017) reforça 

que “[...] num sentido mais amplo, qualidade de vida pode ser uma medida da 

própria dignidade humana, pois pressupõe o atendimento das necessidades 

humanas fundamentais.” 

Relacionando a qualidade de vida (QV) e o estilo de vida com o presente 

estudo, apresentamos alguns dos principais comportamentos que fazem parte 

dos indicadores relacionados ao estilo de vida, sendo eles: saúde, 

alimentação, atividade física, acesso à educação, trabalho, lazer, 

relacionamento interpessoais, segurança, moradia, meio ambiente, entre 

outros. 

Destacamos que, embora a necessidade dos cuidados com a QV não 

seja exclusividade daqueles que defendem a educação pautada em uma 

formação crítica e cidadã, este estudo se mostra relevante dentro do contexto 

da EPT pelo fato de que, entre os autores de referência desta modalidade de 

ensino, está presente o consenso de que o ensino neste ambiente deveria 

apresentar características comuns aos cursos não técnicos, ou seja, os cursos 

regulares de Ensino Médio, onde a educação do ser é feita de forma integral, 

não sendo apresentada aos educandos de forma fragmentada. 
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Quando falamos educação integral, nos referimos a uma abordagem 

educacional que busca promover a formação do educando em diversas áreas 

do conhecimento, além do campo técnico em que ele atuará ao concluir o 

curso (KUENZER, 2002; SAVIANI, 2007). 

Em outras palavras, esta abordagem não se limita apenas à 

preparação para o mercado de trabalho, devendo ter por objetivo a formação 

integral do aluno, contemplando tanto as dimensões técnicas e tecnológicas, 

quanto as dimensões políticas, culturais e sociais (RAMOS, 2012; TUMOLO, 

2011) atendendo, assim ao mundo do trabalho. 

Como mundo do trabalho entendemos tanto o ambiente quanto o 

contexto e as relações em que ocorrem atividades produtivas, relacionadas as 

atividades intelectuais ou manuais. Neste espaço os indivíduos desempenham 

funções profissionais necessárias a manutenção do sistema social vigente, o 

capitalismo. É neste contexto que temos na EPT, o ambiente de preparação 

para o mundo de trabalho, conforme entendido acima. 

Frente aos ideais elencados acima, desenvolver um trabalho que 

determine o perfil do Estilo de Vida dos jovens do EMI tem uma grande 

importância na formação integral do educando, uma vez que proporciona a ele 

uma visão ampla e consciente acerca de sua própria saúde física, mental e 

emocional. Além disso, este trabalho poderá ser um fator influencie de forma 

favorável o aluno para que ele reflita sobre a importância, ou mesmo comece a 

adotar hábitos saudáveis de vida, como a prática regular de exercícios físicos, 

uma alimentação equilibrada e cuidado com a saúde emocional, o que reflete 

positivamente em sua vida pessoal e profissional. 

Esta preocupação em promover uma educação que vá além da 

preparação para o mercado de trabalho é compartilhada por diversos autores, 

incluindo Paulo Freire (2013), que critica a educação bancária voltada 

exclusivamente para o mercado de trabalho como um problema a ser 

solucionado na educação brasileira. 

Quando se utiliza do termo educação bancária, Freire se refere a um 

método de ensino no qual o professor se limita a repassar o conteúdo aos 

alunos sem se preocupar com a compreensão e a (re)significação do 
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aprendizado. Este método se assemelha a um processo de depósito de 

informações na mente dos alunos semelhante aos depósitos feitos em 

bancos. Por esse motivo, Freire utilizou o termo educação bancária. 

A proposta de educação integrada no Ensino Médio, com a inclusão do 

trabalho como princípio educativo, busca preparar os estudantes de forma 

abrangente para a continuidade dos estudos e o mundo profissional. No 

entanto, é necessário considerar não apenas o desenvolvimento acadêmico, 

mas também a qualidade de vida dos alunos (SAYÃO, 2019; CASTAMAN, 

RODRIGUES, 2021; SOUZA, DOS SANTOS, 2021; DA CONCEIÇÃO, DA 

SILVA, 2022). 

Destacamos a importância das relações sociais saudáveis no ambiente 

escolar, fortalecendo o senso de pertencimento e favorecendo o aprendizado. 

Além disso, a alimentação adequada e a prática regular de exercícios físicos 

são fundamentais para a promoção do bem-estar dos jovens (REIS, 2019; 

CAMPOS et al., 2020; LEMKE, SCHEID, 2020; ROSSI, 2022). 

Ao reconhecer esses aspectos, a proposta de educação integrada amplia o 

seu escopo, abrangendo não apenas a formação técnica, mas também a 

formação humana e o desenvolvimento integral dos estudantes. Ao considerar 

a qualidade de vida como central, é possível uma visão mais enriquecedora da 

educação profissional no Ensino Médio, equilibrando as diversas dimensões 

da vida dos alunos e promovendo um preparo mais completo para os desafios 

da atualidade. 

 

1.1 Problema de pesquisa 

Tendo em vista a necessidade dos cuidados com a qualidade de vida 

já descrita na apresentação do presente estudo, caracterizamos como 

principal problema desta pesquisa compreender, dentro dos parâmetros que 

serão analisados neste estudo, como os jovens do EMI do campus de SFS 

conduzem seu estilo de vida? Assim, almejando conhecer o perfil destes 

jovens. 

Ainda, ao desenvolvermos o PE, a ideia foi a de propor uma 

intervenção prática visando responder à pergunta que sucedeu à análise dos 
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resultados obtidos na coleta dos dados, assim, tentando atender a demanda 

pedagógica sobre como ampliar o conhecimento destes jovens a respeito da 

importância de um estilo de vida saudável para desenvolver um melhor Estilo 

de Vida? 

A maior motivação para o estudo nasce da preocupação com o estilo 

de vida relacionado à QV da população. Algo presente no cotidiano daqueles 

que vivenciam atividades relacionadas à educação e à educação física dentro 

do ambiente escolar. Tal preocupação ganhou destaque ainda maior com a 

chegada da pandemia da covid- 19. 

Com vista à questão social, portanto, elegemos os estudantes do 

campus de São Francisco do Sul como amostra neste estudo, entendendo que 

as relações de trabalho são intimamente relacionadas ao estilo de vida (EV) 

das pessoas. Para tal seleção utilizamos dados de indicadores sociais, 

conforme descritos na sequência deste estudo. 

Justificamos a presente pesquisa por entendermos que, ao conhecer 

o perfil do estilo de vida dos jovens estudantes do IFC, campus SFS, será 

possível desenvolver parâmetros para a criação de diferentes propostas que 

visem novas práticas educacionais que podem servir a dois objetivos. 

Primeiramente ao propósito de estimular a adoção de hábitos saudáveis e a 

prevenção de comportamentos de risco e, de forma secundária, defendemos 

que esta pesquisa apresenta potencial de contribuição para o avanço do 

conhecimento científico relacionado ao EV de estudantes do EMI. 

Os argumentos acima vão ao encontro da formação profissional em 

educação física da autora do texto que, ao longo de mais de dezessete anos 

de trabalho nesta área, acredita e faz o possível para promover consciência e 

mudanças positivas nos hábitos de estilo de vida de seus alunos e futuros 

profissionais. 

Tais resultados poderão servir de adjuvantes para o desenvolvimento 

de políticas públicas e programas educacionais que tenham por objetivo 

melhorar a qualidade de vida entre os jovens. 

Conforme exposto no referido artigo, a seleção pelos alunos deste 

campus se deu através de uma busca nos indicadores sociais federais dentre 
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todos os campus pertencentes às regiões do Vale do Itajaí e região norte. 

A triagem por estas regiões ocorreu de forma a atender àqueles 

campus mais próximos de Blumenau, cidade sede deste programa de 

mestrado. 

Dentro da busca, elegeu-se o campus que se caracteriza como 

aquele com maior carência tanto financeira (maior percentil de usuários do 

auxílio Brasil e auxílio emergencial), quanto no desenvolvimento geral da 

população daquele município (verificado através do índice IDMH). 

A escolha pelo presente campus se deu frente aos indicadores 

econômicos coletados do site do governo federal, a saber: maior percentual 

de população que recebe os seguintes auxílios: auxílio Brasil e auxílio 

emergencial. Ainda foi utilizado o Índice de Desenvolvimento Humano 

Municipal (IDHM). 

Quanto ao motivo pela escolha de indicadores econômicos para 

escolher o campus de estudo e aplicação do PE, este fato se deu por 

bebermos em fontes acadêmicas que indicam questões econômicas como um 

dos maiores fatores dificultadores na adoção de um estilo de vida saudável. 

(DE OLIVEIRA DANTAS; 2011; PEREIRA, 2020) 

Em sua dissertação, Oliveira (2021) ao abordar sobre os fatores 

dificultadores na implementação de um programa de saúde na escola cita 

entre outros os “baixos níveis de envolvimento dos pais em manter as 

crianças com um comportamento saudável e baixo nível socioeconômico das 

famílias” como alguns dos principais fatores dificultadores neste processo. 

(OLIVEIRA, 2021, p. 83). 

 
 
Na tabela abaixo, é possível perceber os resultados de tais percentuais. 
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Tabela 1 – Indicadores sociais analisados 
 

 

MUNICÍPIO AUXÍLIO BRASIL (%) AUXÍLIO 
EMERGENCIAL (5) 

IDMH 
(%) 

Blumenau 2,08 0,47 0,80 

Gaspar 1,38 0,51 0,76 

Itajaí 3,55 0,68 0,79 

Jaraguá do Sul 2,22 0,47 0,80 

Joinville 2,78 0,50 0,80 

São Francisco do Sul 4,31 0,62 0,76 

Fonte: Governo Federal (2022) 
  

  
Os valores referentes aos indicadores auxílio Brasil e auxílio 

emergencial compreendem ao ano de 2022, e o IDHM é relativo ao ano de 

2010. Todos os dados são os mais atuais disponíveis na plataforma do 

governo federal do Brasil1. 

Outro critério adotado para a escolha das cidades acima listadas foi 

a proximidade geográfica delas com relação ao polo do Programa de 

Mestrado em Educação Profissional em Rede Nacional (PROFEPT), do 

qual fazemos parte. 

 
1.2 Objetivos 

Como objetivos, a presente pesquisa apresenta as seguintes propostas: 

 
 

Objetivo geral: 

Traçar o perfil do estilo dos estudantes do Ensino Médio 

Integrado do campus São Francisco do Sul. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
1 Disponível em: gov.com 

Objetivos específicos: 
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• Analisar o perfil do estilo de vida destes alunos através da 

adaptação da ferramenta PEVI, de Nahas, Barros e 

Francalacci (2000); 

• Comparar os indicadores entre si; 

• Desenvolver um e-book informativo sobre qualidade de vida e 

estilo de vida saudável voltado ao público jovem; 

• Elaborar um e-book contendo seis planos de aula abordando o 

tema qualidade de vida e estilo de vida entre jovens. 

 
 

1.3 Definição de termos 

 
No intuito de favorecer a leitura da presente dissertação, na 

sequência, apresenta-se a definição de alguns dos termos utilizados neste 

documento que frequentemente serão referenciados. 

 
1.3.1 Qualidade de vida: O entendimento de bem-estar individual 

formado por uma soma de fatores individuais, ambientais e socioculturais, que 

interagem constantemente entre si e são atributos que evidenciam as 

circunstâncias de vida de cada pessoa (NAHAS, 2017). 

 
1.3.2 Estilo de vida: Questões relacionadas ao estilo de vida dos 

estudantes, como saúde, alimentação, atividade física, uso de tabaco, álcool e 

outras drogas, fatores psicossociais e ambientais identificáveis que podem 

afetar a saúde e a qualidade de vida dos estudantes (SILVA et al., 2022). 

 
1.3.3 Ensino Médio Integrado: A modalidade de ensino que propõe 

a integração entre a formação geral (ensino propedêutico) e a formação 

profissional, buscando estabelecer uma conexão entre a teoria e a prática, 

promovendo a problematização do trabalho como princípio educativo, a união 

dos diversos componentes curriculares, o uso da pesquisa como base 

pedagógica e a indissociabilidade entre o ensino, a pesquisa e a extensão 
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(CATRO; NETO, 2023). 

 
 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 
 

O conceito amplo de qualidade de vida e, portanto, a importância em 

desenvolver um estilo de vida saudável nesta população são de extrema 

relevância dentro dos estudos do PROFEPT, uma vez que o programa 

possui um forte compromisso com a melhoria da realidade social tanto dos 

alunos, quanto da comunidade que cerca cada um dos campi do IFC. 

Dentro do contexto da educação para a formação humana, integral e 

omnilateral e amparados pelos autores relacionados neste artigo, é possível 

atribuir à disciplina de Educação Física o papel de articulação com as demais 

componente curriculares dos cursos técnicos, pois todos devem ter a 

perspectiva de melhorar o estilo de vida desses jovens, uma vez atividades 

integradas podem contribuir de forma mais efetiva para a educação plena por 

meio de atividades físicas, cognitivas e psicomotoras diferenciadas (BATISTA, 

2014; DUARTE, 2014; MARX, 1982a; 1996; MOURA, 2014; OSSAK, 2016; 

SILVA e SILVA, 2016; SOARES et al., 2013). 

A fim de elucidar tais questões, se faz necessária uma abordagem 

interdisciplinar, para tanto, abordamos, primeiramente, a relação entre a 

disciplina de Educação Física (EF) e o EV de jovens. Na sequência, 

abordamos a relação entre a EPT e o EV, unindo, por fim, o componente 

curricular da EF dentro da EPT, finalizando com uma reflexão sobre o estilo de 

vida fora do universo da EPT. 

 
2.1 A educação física no EMI 

 
 

Através de consulta bibliográfica digital, foi possível percebermos que 

especificamente tratando de estudos sobre o Estilo de Vida no EMI, não há 

pesquisas publicadas que atendam a esta temática direcionada 

especificamente aos jovens, nesta modalidade de ensino. Porém, tanto fora 

quanto neste ambiente as pesquisas ocorrem com grande frequência 
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estudando efeitos e relações entre servidores e professores. Aquelas 

pesquisas que remetem ao estudo do estilo de vida de escolares 

adolescentes, estas são comuns em outras modalidades de ensino. 

Como um exemplo dentro do universo da EPT, relacionado ao estudo 

sobre o estilo de vida dos professores, temos a pesquisa publicada por 

Colares (2015). 

Ainda, Silva (2020) quando relaciona seus estudos sobre tendências 

pedagógicas em EF dentro da EPT, afirma que as Tendências Pedagógicas 

Críticas são uma referência didática e pedagógica valiosa para a formação 

profissional técnica de nível médio integrado em Educação Física. No 

entanto, é importante considerar que essa área abrange diversas 

possibilidades teóricas e práticas, tornando fundamental enfatizar que a 

estrutura pedagógica dessa disciplina no IFMS deve refletir a pluralidade que 

faz parte de sua história no campo do conhecimento. os cursos de EMI nessa 

instituição. 

Como já abordado anteriormente, a necessidade dos cuidados com o 

estilo de vida que leve a uma qualidade de vida deve não apenas contemplar 

os educandos do Ensino Integrado Médio do IFC, mas o conjunto de todos os 

alunos (superior e pós-graduação). Entretanto, para fins de definição de corte 

de estudo, não se pode tirar de vista a viabilidade e o tempo que esta 

pesquisa empregará ainda no ano corrente. 

Assumimos, assim, que entender como estes educandos apresentam 

boas práticas de estilo de vida no seu dia a dia poderá ser uma contribuição 

para o debate sobre a questão das práticas educativas dentro da EPT. 

 
2.2 A proposta da EPT e a abordagem do Estilo de Vida 

 
 

A necessidade de estudar o estilo de vida dos educandos do EMI na 

EPT surge da congruência aos ideais de educação omnilateral e 

emancipadora, defendida e almejada por autores como Marx e Engels (2011), 

que denunciavam a dominação do capital sobre o mundo de trabalho e, de 

forma breve, as relações sobre o papel da escola nesse contexto de 
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manutenção da hierarquia social. 

Temos em Gramsci (2004) outro clássico da EPT, que atribui a 

questões mais complexas e profundas o fato de que a escola atual não atuar a 

favor dos interesses dos educandos como uma educação voltada para a 

liberdade e para o crescimento humano, mas, sim, do estado para, 

concordando com Marx e Engels, manter em funcionamento a dinâmica do 

capitalismo. 

Corroborando essas ideias, é possível perceber em Kuenzer (2002 e 

2011) e Tumolo (2011) o entendimento sobre a realidade de que a escola 

sempre foi e permanecerá sendo um local para a reprodução do que a 

sociedade dominante deseja que se construa. Ou seja, uma massa formada 

por mão de obra barata, desqualificada e robotizada. Quando falamos em 

robotizada, nos referimos tanto aos movimentos repetidos de forma 

mecanizada, quanto à incapacidade de pensar e agir por si próprio e de 

forma livre. 

Kuenzer (2002) faz uma crítica contundente à ação desinteressada do 

capital ao longo de toda a formação social, argumentando que os interesses 

sempre estiveram direcionados exclusivamente para o mecanismo de 

acumulação. Isso pode ser facilmente compreendido ao analisar a história da 

formação da sociedade brasileira, desde os primórdios do capitalismo até os 

dias atuais. 

A autora expõe uma dura realidade em que as pessoas negras e 

pobres são fadadas a uma esfera social limitada, enquanto os filhos da 

burguesia são destinados ao sucesso financeiro e social desde o nascimento. 

Para ela, a manutenção dessas esferas sociais e a origem do papel de cada 

indivíduo na sociedade brasileira são estratégias do capitalismo que 

perpetuam desigualdades profundas e limitam as possibilidades de ascensão 

social para a maioria da população. 

Como uma proposta de mudança nesse paradigma denunciado acima, 

se tem na Educação Física, enquanto componente curricular obrigatório dentro 

da EPT, uma possibilidade de projeto emancipador dentro deste do ambiente 

escolar. 
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Dentro do contexto apresentado, o componente curricular da 

Educação Física tem uma importância crucial na formação integral do 

educando, pois busca promover o desenvolvimento físico, mental e social por 

meio da prática de atividades físicas. Além disso, a EF pode ser um importante 

instrumento de transformação social ao proporcionar aos alunos 

oportunidades para se conhecerem melhor, superar limites, desenvolver 

habilidades e competências, e trabalhar em equipe. 

Assim, ao inserir a Educação Física no currículo escolar, a escola 

pode contribuir para reduzir as desigualdades sociais e promover a inclusão 

social, permitindo que todos os alunos tenham acesso aos benefícios de uma 

vida ativa e saudável, independentemente de sua origem social. 

Embora não ocorram muitos estudos especificamente sobre o papel 

da Educação Física e das atividades físicas dentro da proposta emancipadora 

e libertadora dentro da EPT, nos é possível identificar algumas consonâncias 

com tais debates. 

A primeira semelhança vem da reflexão de Marx e Engels (2011) em 

Textos sobre Educação e Ensino, onde afirmaram ser necessário que a 

educação se dê através das dimensões intelectual, corporal e tecnológica, 

sugerindo a imperatividade da multidisciplinaridade no ensino, considerando o 

homem em suas diversas dimensões. 

Outra abordagem possível de se perceber estão nos escritos de 

Gramsci (2004) sob a perspectiva do ideal da escola unitária, o ideal de 

conceber uma escola pública sem divisões sociais e para todos e que 

suprimisse a dicotomia entre a educação intelectual e a educação formal. 

Segundo o autor (2004), através da formação omnilateral, o aluno que 

dela for fruto será um ser social reflexivo, capaz de realizar mudanças 

significativas em sua vida, em seu trabalho e na sociedade de forma geral, 

melhorando, assim, a sociedade através da formação humanista. 

Os princípios perseguidos tanto por Gramsci (2004), quanto por Marx 

e Engels (2011), embora utópicos, são respeitados e perseguidos por 

educadores que vislumbram a educação omnilateral. Especificamente 

refletindo sobre a escola unitária, ainda que saibamos que a sociedade atual 
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apresenta inúmeros desafios e contradições, os estudos apontam que ainda 

existem espaços e oportunidades para a construção de uma educação crítica 

e emancipatória, que promova a igualdade social e a justiça.  

Nesse sentido, a escola unitária de Gramsci aponta ainda um papel 

importante na formação de cidadãos críticos e conscientes. E, quando 

refletimos sobre Marx e Engels, devemos tomar a crítica à exploração e 

opressão que, muitas vezes, acompanham o sistema capitalista como um 

estímulo para pensar em alternativas e modelos de organização social que 

valorizem o trabalho e a produção, mas que também garantam a conquista e 

os direitos dos trabalhadores. 

Em sintonia com tais ideais sociais e democráticos, se faz 

fundamental que a escola prepare os alunos para ingressarem no mundo do 

trabalho, já que esta é uma das características essenciais da vida humana. 

Para tal, se faz necessário que a escola adote uma abordagem emancipatória, 

considerando as mais diversas e diferentes dimensões que compõem o ser 

humano. 

Dessa forma, a escola se tornará um espaço de formação para estes 

jovens, ensinando-lhes maneiras de viver o universo do trabalho com uma 

visão ampla e crítica, não se limitando apenas às exigências do mercado. Sob 

este prisma emancipador, o objetivo será formar os alunos para o mundo do 

trabalho, permitindo que eles se tornem indivíduos capazes de contribuir para 

a construção de uma sociedade mais justa e sustentável. 

De acordo com Saviani (2007), o futuro do ensino no Brasil será 

influenciado pelo sistema econômico vigente, o capitalismo, que tende a 

favorecer a transição do controle do sistema educacional de uma educação 

confessional, baseada em princípios filosóficos e/ou religiosos, para uma 

educação orientada por lógicas de mercado e voltada para a formação de mão 

de obra motivada e competitiva. Nesse modelo, o aluno é visto menos como 

um ser humano e mais como um objeto a ser manipulado e automatizado. 

Saviani destaca que esta mudança não será fácil e enfrentará diversos 

obstáculos e dificuldades. No entanto, é importante reconhecer que a 

educação técnica pode ter um papel significativo no desenvolvimento humano, 
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desde que seja guiada por princípios éticos e pedagógicos que priorizem o 

bem-estar e a formação integral dos alunos, ideais vislumbrados pela EPT. 

Os ideais de Saviani (2007) e a escola unitária de Gramsci (2004) têm 

em comum a visão crítica da educação como um processo político e social. 

Ambos os autores argumentam que a educação não é neutra e que seu papel 

não deve ser limitado a transmitir conhecimentos técnicos ou habilidades 

profissionais. Dessa forma, conferem à escola o papel de transformação 

social, sendo ela capaz de contribuir para a construção de uma sociedade 

mais justa e igualitária. 

Para Saviani, a educação deve ser entendida como um processo 

dialético e crítico, que tem como objetivo formar cidadãos críticos e reflexivos 

capazes de transformar a sociedade. 

Já para Gramsci, a escola desempenha um papel fundamental na 

formação da hegemonia cultural, ou seja, na difusão de valores e ideias que 

beneficiam as classes dominantes. O autor assumia que a escola não é 

apenas um espaço de transmissão de conhecimentos, mas também um 

espaço de produção e reprodução da cultura, das ideias e dos valores que 

sustentam a ordem social. 

Porém, é possível identificar algumas diferenças importantes entre as 

ideias de Saviani e a escola unitária de Gramsci. Uma delas se refere ao fato 

de que, enquanto aquele prioriza uma abordagem pedagógica que tem como 

base a pedagogia histórico-crítica, este enfatiza a importância da educação 

como um instrumento para a formação de uma cultura popular nacional que 

permite ao povo compreender e agir de forma crítica e autônoma.  

Além disso, a escola unitária de Gramsci defende que a educação 

deve ser um processo contínuo, que envolve toda a sociedade e não apenas a 

escola como instituição básica. 

É importante lembrar que a aplicação prática da escola unitária de 

Gramsci enfrenta muitos obstáculos, tanto em termos de recursos financeiros, 

quanto de estrutura educacional e cultural quando falamos na realidade do 

sistema educacional brasileiro e, em especial, aos Institutos Federais, foco 

deste estudo. 
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A implementação de uma educação igualitária requer diversos tipos de 

investimentos que vão desde recursos financeiros, de mudanças profundas 

nas estruturas e políticas existentes, além de uma mudança de mentalidade 

social e democrática na sociedade do país. Apesar de ser utópica, os 

princípios da escola unitária de Gramsci são importantes para inspirar a busca 

por uma educação mais inclusiva e igualitária, de qualidade e para todos. 

Considerando tais ideais, podemos observar, nas páginas de Ramos 

(2012), uma reflexão relevante sobre o papel da escola unitária dentro da 

Educação Profissional e Tecnológica (EPT). A autora sugere que a proposta 

de escola por Gramsci, embasada em princípios humanistas e iluministas, não 

pode ser simplesmente reproduzida na EPT, pois é necessário levar em 

conta a formação para o mundo do trabalho, um princípio essencial para esta 

modalidade educacional. 

Sobre o caráter técnico dos cursos ofertados, embora seja 

inquestionável a ênfase na formação técnica, a bibliografia existente indica que 

o papel do educador também envolve momentos de interação humanizada, 

como nas aulas de Educação Física. Esta disciplina presente na matriz 

curricular do curso proporciona não só o uso de diferentes espaços, mas 

também a interação entre alunos e professores, contribuindo para socialização 

e estreitamento de laços entre os envolvidos, o que corrobora para o nosso 

objetivo de melhoria na qualidade de vida dos alunos. 

É possível crer em um projeto de educação que aproxime o ensino 

técnico com a formação humanizadora no Ensino Médio. E este ideal vem 

sendo afirmado por muitos autores, a exemplo de Neves e Pronko (2008) que 

defendem a importância de práticas pedagógicas integradas e 

contextualizadas, que não se concentrem apenas na lógica mercadológica 

da sociedade capitalista.  

As autoras destacam a necessidade de reconhecer os conhecimentos 

prévios dos estudantes, considerando-os como sujeitos ativos no processo 

histórico e incentivando a conscientização sobre suas condições reais em 

relação ao mundo. 

Este estreitamento poderá ocorrer ao se considerar as realidades 
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locais e encontrar soluções criativas para enfrentar os desafios, a fim de que a 

teoria da escola igualitária e democrática possa ser aplicada de forma mais 

viável e efetiva. A busca por uma educação mais justa e inclusiva deve ser 

uma luta constante em prol do desenvolvimento pleno dos estudantes e da 

sociedade como um todo. 

Kuenzer (2002) reflete, de forma firme e direta, sobre a realidade que 

põe a escola proposta por Gramsci no campo da utopia por afirmar que 

somente através da superação do capitalismo nos será possível alcançarmos 

uma educação politécnica (com a separação entre o capital e o trabalho).  

A autora, se referindo à educação contra-hegemônica, nos fala sobre 

a importância histórica da existência de uma consciência, embora 

significativamente limitada, sobre a realidade dos processos educativos no 

mundo capitalista, uma vez que a ideia de que a superação do capitalismo é 

necessária para alcançar uma educação politécnica vem desde as teorias de 

Marx e Engels, que defendem a abolição da propriedade privada e a criação 

de uma sociedade socialista, na qual o trabalho seja realizado de forma 

coletiva e democrática. 

Esta percepção se faz relevante ao passo que sinaliza a possibilidade 

de um futuro em que saiamos do campo do entendimento e consigamos 

adentrar no campo da ação. Assim, aprendendo e percebendo os problemas 

reais submetidos a todos aqueles que vivem da venda de sua força de 

trabalho pela ótica do modo de produção capitalista.  

Defende a importância de os governantes compreenderem a realidade 

escolar dos professores e alunos a fim de desenvolverem vontade política para 

criar projetos pedagógicos que reflitam o mundo do trabalho e a realidade em 

que vivem alunos, professores e sociedade. 

Ao relacionar o pensamento da Educação Profissional e Tecnológica 

(EPT) com o estilo de vida dos alunos do Ensino Médio Integrado (EMI), é 

possível destacar a importância da saúde e dos cuidados pessoais para o 

desempenho escolar. Estudos indicam que pessoas que se preocupam com 

a sua saúde apresentam uma maior disposição para realizar as tarefas 

diárias, incluindo os estudos (NAHAS, 2000; 2017; HIGO, 2001; SILVA, 2016). 
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Dessa forma, fica evidente a relação entre os cuidados relacionados 

ao corpo e a mente com o sucesso acadêmico, especialmente em um contexto 

como o do EMI, em que os alunos são submetidos a um grande volume de 

atividades curriculares e aos desafios de uma formação de tempo integral. 

Portanto, investir em ações que incentivem a adoção de hábitos saudáveis 

pode ser uma estratégia importante para garantir um melhor rendimento 

escolar. 

Confrontando tais problemas nos debates que vivenciamos no 

mestrado do PROFEPT sobre a busca pela educação omnilateral e 

emancipadora dos alunos, Nahas (2017) vai ao encontro da percepção sobre 

QV da Organização Mundial de Saúde (OMS), contemplando a linha que 

desejamos seguir nestes estudos. 

É possível concordar com o autor e observar que a EPT apresenta um 

excelente ambiente para a divulgação e aplicação de programas que visem a 

conscientização da QV dos alunos, uma vez que sua filosofia propaga a 

educação humana interpretada de forma multifacetada. Além disso, a 

integralidade do programa de qualidade de vida pode ser considerada um fator 

positivo para o desenvolvimento dessas ações. 

 
2.3 Estilo de Vida na EPT a partir da componente curricular Educação 

Física 

 
 

Palmeira e Santos (2020) ao abordarem a importância da formação 

para além do mercado de trabalho, enfatiza que nesse contexto, a tradição de 

práticas pedagógicas integradas e contextualizadas, que não se baseiam em 

ações mercadológicas e não se limitam apenas às exigências de uma 

sociedade capitalista. Além disso, tais práticas devem levar em conta o 

conhecimento prévio dos educandos, reconhecendo-os como sujeitos ativos 

no processo histórico e capazes de relacionar suas condições reais com o 

mundo de forma consciente. 

Em seus trabalhos, Nahas (2017) aponta a necessidade de, como 

professores de Educação Física, oferecermos na escola uma educação onde 

o aluno tome conhecimento e não apenas repita gestos sem saber o 
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porquê das ações, assim, propondo uma educação que proporcione a 

reflexão na ação, como segue: 

 

Se um dos objetivos é fazer com que os alunos venham a 
incluir hábitos de atividades físicas em suas vidas, é 

fundamental que compreendam os conceitos básicos 
relacionados com a saúde e a aptidão física, que sintam 

prazer na prática de atividades físicas e que desenvolvam um 

certo grau de habilidade motora, o que lhes dará a percepção 

de competência e motivação para essa prática. Esta parece 
ser uma função educacional relevante e de responsabilidade 

preponderante da Educação Física escolar (NAHAS, 2017, p. 

170-171). 

 

Com relação a novos estudos em EPT no componente curricular da 

Educação Física (EF), é possível perceber que, nos últimos anos, os trabalhos 

referentes à QV vêm ganhando adeptos. 

É o caso de Soares (2013), em uma fala específica que concerne a 

um possível caminho para a EF na EPT no sentido de alcançar uma educação 

crítico-reflexiva e emancipadora. 

Ainda é possível identificar em autores como Boscatto et al. (2020); 

Gomes (2021); Kawashima (2021); Medeiros (2021); Montiel (2021); Silva 

(2021); Soares (2018); Viana (2020); Viana et al. (2021) estudos direcionados 

às possibilidades de intervenção no EMI da EPT sob a luz de uma EF 

emancipadora. 

Silva (2014), refletindo sobre a Educação Física na perspectiva de 

educação omnilateral, aponta para a necessidade de termos presentes os 

conceitos iniciais de Marx que discutimos acima, em que o homem precisa ser 

entendido como fruto e parte da natureza. E de que, consequentemente, para 

compreender a EF no ambiente escolar sob esta perspectiva de educação 

para o corpo todo, devemos percebê-la no campo da necessidade. 

Colares (2015), ao realizar um estudo incluindo todos os Institutos 

Federais de Santa Catarina, contemplou 304 professores de EF exercendo 

função como docente federal e lecionando na Educação Básica – Ensino 

Médio Integrado – e realizou a sistematização de informações sobre 

indicadores de estilo de vida de professores do Ensino Fundamental e Médio. 

Já Barbosa (2017) afirma que, sob a perspectiva da educação 
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omnilateral, a formação integral do educando poderá ocorrer apenas se a EF 

for concebida de forma a anular características que a disciplina traz enraizadas 

em sua origem, como o estímulo à competição, a valorização dos 

resultados e a falta de interdisciplinaridade e variação nos conteúdos 

trabalhados. 

Este caminho é indicado pelo autor como sendo uma solução para que 

se supere a tradição capitalista entranhável em nossa sociedade atual, onde o 

trabalho exerce papel de dominação de classes e, para poucos, é concedido o 

direito de gozar a vida de forma completa. 

Boscatto et al. (2020) trazem o entendimento de que, para que seja 

possível compreender a EF no movimento da EPT, se faz necessário que 

entendamos a dinâmica desse movimento na EPT pelo viés crítico-reflexivo. 

Isso significa que os autores defendem que, para que possamos entender a 

EF dentro do contexto da EPT, é preciso que tenhamos uma compreensão 

crítica e reflexiva da dinâmica desse movimento na EPT. Ou seja, é importante 

que se reflita sobre as questões sociais, políticas e culturais que influenciam a 

EPT, a fim de entender como a EF se insere nesse contexto e como ela pode 

contribuir para uma formação mais completa e crítica dos estudantes desta 

modalidade de ensino. 

Dessa forma, os autores apontam que a compreensão da dinâmica do 

movimento da EPT pelo viés crítico-reflexivo é fundamental para que os 

professores possam desenvolver um currículo que vá além do simples 

treinamento técnico dos alunos, mas que os capacite a pensar criticamente 

sobre seu papel na sociedade e a buscar transformações positivas em suas 

comunidades. Esta abordagem emancipadora da EF é essencial para que os 

alunos não sejam apenas trabalhadores eficientes, mas também cidadãos 

críticos e conscientes de seus direitos e deveres. 

O estudo de Silva et al. (2021) se refere a uma pesquisa aplicada aos 

acadêmicos do Ensino Médio Integrado do Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia de Mato Grosso (IFMT) – campus Barra do Garças, 

durante a pandemia da covid-19, quando as aulas foram remotas e a proposta 

do estudo foi apresentar aos estudantes alternativas durante o período de 
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pandemia relacionadas à qualidade de vida, com ênfase nas questões de 

ordem, higiene pessoal, qualidade do sono e da alimentação e saúde mental. 

Ainda, a pesquisa realizada por Silva et al. (2021) apresenta relação 

direta com o estilo de vida dos estudantes, uma vez que oferta alternativas 

para melhorar a qualidade de vida durante o período de pandemia. A partir 

da ênfase em questões de ordem, higiene pessoal, qualidade do sono, 

alimentação e saúde mental, foi possível identificar fatores que contribuem 

para a manutenção da saúde e do bem-estar dos estudantes, essenciais para 

a melhoria da qualidade de vida. Além disso, é importante destacar que o 

estilo de vida dos estudantes pode influenciar diretamente no desempenho 

dos acadêmicos em seus estudos, tornando a preocupação com a saúde física 

e mental ainda mais importante no contexto estudado nesta dissertação. 

No gráfico apresentado pela pesquisa acima, os autores tiveram como 

resultado a constatação de que a internet se mostra amplamente dominante 

como meio de acesso à informação. 

 
FIGURA 1 - Gráfico de respostas ao estudo de Silva et al. 

(2021) 
 

 
FONTE: Disponível em: https://f3286f62-e14d-4952-ad27- 

eac5c2feb473.usrfiles.com/ugd/f3286f_dde97ffe202d47dc8646d642c90d06ec.pdf. Acesso em: 

18 abr. de 2023. 

 

Dentre as respostas, entre sites e mídias sociais, o percentual foi 

de 55%, o que mostra que nossas intenções de criação do website estão 

rumando no caminho certo, pois nos confere maiores chances de alcançar 

o público almejado. 

https://f3286f62-e14d-4952-ad27-eac5c2feb473.usrfiles.com/ugd/f3286f_dde97ffe202d47dc8646d642c90d06ec.pdf
https://f3286f62-e14d-4952-ad27-eac5c2feb473.usrfiles.com/ugd/f3286f_dde97ffe202d47dc8646d642c90d06ec.pdf
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Sobre esta cultura, temos, na intervenção de Higo (2020), uma 

valiosa proposta que contempla essa visão de inserção da cultura da QV no 

ambiente escolar. No referido estudo, foi realizada uma intervenção que 

avaliou o perfil do estilo de vida de 621 alunos entre 10 e 18 anos, de 

ambos os sexos, em escolas públicas municipais de Bauru/SP. A autora 

constatou que 65% dos estudantes indicaram perfil de QV intermediário ou 

positivo, e os outros 35% mostraram perfis negativos. 

Os resultados do estudo acima sugerem a necessidade de que, nas 

aulas de EF, ganham força as discussões voltadas ao esclarecimento do 

que é a QV e qual a importância de que os jovens desenvolvam hábitos 

saudáveis em seu cotidiano tanto para o momento atual, quanto para a vida 

adulta. 

Se faz necessário instituir dentro das aulas de EF ações 

direcionadas à melhoria da QV dos alunos dentro do ambiente escolar. 

Araújo e Silva (2017) retiram da escola a carga da responsabilidade única 

por propagar estas ações, porém, afirmam ser um dos ambientes mais 

apropriados para isso, uma vez que as ações desenvolvidas na escola 

podem repercutir positivamente na vida dos educandos e 

consequentemente da sociedade como um todo. 

Sob esta perspectiva emancipadora, certamente a EF poderá 

contribuir para que se consiga propor novos caminhos na busca do ser humano 

socialmente emancipado e consciente do seu lugar no mundo através da 

melhoria da QV dos alunos do EMI da EPT. 

 
2.4 Reflexões fora da EPT sobre o Estilo de Vida 

 

Autores como Pereira, Teixeira e Santos (2012) propõem debates 

interessantes apontando que, por um lado, alguns críticos direcionam seus 

estudos com foco único na saúde física, enquanto outros transcendem essa 

visão abarcando questões intrínsecas e extrínsecas e atribuindo a elas 

influências sobre a qualidade de vida dos indivíduos. 

Pelo exposto acima, nos é possível perceber que muitos estudos na 

área da Educação Física e do Esporte historicamente enfatizaram apenas as 
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questões físicas do movimento humano e do exercício, ignorando questões 

sociais, psicológicas e culturais. No entanto, os autores acima apontam para 

a necessidade de uma abordagem mais ampla e integrada, que considere 

tanto fatores intrínsecos (como a saúde física), quanto extrínsecos (como o 

ambiente social e cultural) e suas influências sobre a qualidade de vida dos 

indivíduos.  

Esta abordagem mais abrangente pode contribuir para uma 

compreensão mais completa do papel da Educação Física na promoção da 

saúde e do bem-estar dos indivíduos. 

Frente às diferentes abordagens sobre a Educação Física, 

acreditamos na necessidade de apresentarmos o recorte que será adotado 

neste estudo. 

A abordagem da QV adotada neste trabalho baseia-se no 

entendimento da OMS, que reconhece a importância tanto de fatores externos, 

quanto internos, na percepção individual desse conceito. Dessa forma, serão 

consideradas questões de diversas áreas, como sociais, econômicas, 

políticas, históricas, psicológicas, de saúde, ambientais, entre outras, que têm 

influência na forma como cada indivíduo percebe sua qualidade de vida (OMS, 

2020). 

Os estudos sobre QV apresentam uma visão holística sobre as 

escolhas que fazemos em relação à nossa alimentação, relacionamentos, 

atividades físicas, saúde emocional e comportamentos de prevenção, que 

determinam nosso estilo de vida e podem ter impactos significativos em nossa 

QV. 

Paralelamente, em muitas de suas obras, Freire aborda os problemas 

enraizados na educação brasileira, propondo uma pedagogia crítica e 

transformadora. Ao considerarmos a educação como prática de liberdade e 

autonomia, é possível desenvolver um ensino que contemple a formação 

integral dos alunos, incluindo a promoção da QV. 

Nahas define a QV como sendo a “percepção de bem-estar que 

reflete um conjunto de parâmetros individuais, socioculturais e ambientais que 

caracterizam as condições em que vive o ser humano.” Ainda para o autor: 



49 
 

“[...] num sentido mais amplo, qualidade de vida pode ser uma medida da 

própria dignidade humana, pois pressupõe o atendimento das necessidades 

humanas fundamentais” (NAHAS, 2017, p. 13). 

De acordo com o autor, o estilo de vida engloba as ações cotidianas 

que refletem as atitudes, os valores e as oportunidades na vida das pessoas. 

Estes fatores-chave determinam a qualidade de vida e o bem-estar geral das 

pessoas. 

Ao comparar suas afirmações com a reflexão de que os programas de 

Educação Física atuais não estão conseguindo promover a QV dos alunos, 

uma vez que os jovens estão se mostrando cada vez menos ativos e mais 

propensos a doenças como a obesidade, é possível estender tais 

entendimentos ao contexto da EPT, em especial aos cursos do EMI, 

indicando a necessidade de atualização dos conteúdos de EF nas escolas 

para uma abordagem mais ampla e eficiente, que contemple não apenas o 

desenvolvimento físico, mas também a adoção de um estilo de vida saudável. 

Agathão, Reichenheim e Moraes (2018) afirmam que a escola tem a 

responsabilidade de ampliar os conhecimentos dos alunos sobre o tema da 

qualidade de vida. Eles concluem sugerindo que a escola pode atuar tanto 

como mediadora, como promotora de intervenções relacionadas à melhoria 

da qualidade de vida dos alunos. 

A atenção à qualidade de vida durante toda a trajetória acadêmica é 

crucial. A pandemia destacou a importância da saúde (tanto mental, quanto 

física), revelando a necessidade de enfrentar este problema, que antes era 

visto como secundário. A perspectiva de saúde integrada também deve ser 

considerada nas práticas da EPT. 

Embora as produções científicas voltadas à EPT difundam a 

importância da inclusão de boas práticas de qualidade de vida no cotidiano 

dos alunos, é possível observar a falta de indicativos claros e orientações 

sobre quais práticas são mais e menos adotadas pelos estudantes nesta 

modalidade de ensino, tanto no campus de SFS, como em outras localidades. 

Diante disso, surge a necessidade de estudar os hábitos relacionados ao EV 

adotados pelos alunos do IFC do campus São Francisco do Sul no que se 
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refere ao seu estilo de vida. 

 
 

 
3 METODOLOGIA DA PESQUISA 

 
A pesquisa foi realizada entre os acadêmicos do Ensino Médio 

Integrado, no IFC, campus São Francisco do Sul, durante o ano de 2023. A 

aplicação da pesquisa ocorreu em todos os cursos de Ensino Médio Integrado 

disponíveis neste campus, a saber: Técnico Integrado em Administração, 

Técnico Integrado em Automação Industrial e Técnico Integrado em Guia de 

Turismo e em todos os anos dos cursos (turmas de 1º, 2º e 3º anos de cada 

um dos cursos). 

Apresenta natureza exploratória e quantitativa. Os dados foram 

coletados a partir do questionário aplicado na forma impressa. A pesquisa foi 

registrada no comitê de ética e de pessoas humanas com o número 

51766021.7.0000.8049. 

No processo de tratamento dos dados estatísticos, utilizamos 

unicamente o software Excel para a análise estatística, uma vez que 

atendemos a totalidade dos alunos. Dessa forma, desconsideramos a 

necessidade de validação de amostragem por meio de programas ou 

aplicativos direcionados à verificação de coeficiente de confiabilidade. 

Quanto aos objetivos, este estudo será um de caráter exploratório, 

visto a escassez de autores que conversem sobre a presente temática. Sobre 

este tipo de pesquisa, temos nas palavras de Gil: 

Este tipo de pesquisa tem como objetivo proporcionar maior 

familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo mais 

explícito ou a construir hipóteses. A grande maioria dessas 

pesquisas envolve: (a) levantamento bibliográfico; 

(b) entrevistas com pessoas que tiveram experiências práticas 

com o problema pesquisado; e (c) análise de exemplos que 

estimulem a compreensão (GIL, 2007, p 41). 

 
Como instrumentos, adotamos a pesquisa bibliográfica em livros 

físicos da biblioteca do IFC campus Blumenau/SC, a pesquisa eletrônica dos 

buscadores citados neste artigo e, na sequência de revistas digitais 
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direcionadas pelos buscadores e a aplicação de questionário. Caracterizando, 

portanto, nossa pesquisa, quanto aos procedimentos técnicos, como 

bibliográfica e experimental. 

No que tange ao questionário, ele foi composto por 20 questões, 

sendo as primeiras três e a última aberta e as demais questões fechadas, com 

cinco opções de resposta no padrão da Escala Likert. As primeiras três 

perguntas tiveram o intuito de obter dados demográficos e específicos sobre 

o curso e período nos quais o aluno está matriculado. 

Entre as perguntas 04 e 19, indagamos a respeito dos hábitos 

relacionados ao estilo de vida e, por fim, na questão 20, perguntamos aos 

alunos se consideram que a escola os faz bem. 

Uma das adaptações ao PEVI originalmente instituído se dá na 

modificação feita no padrão de respostas, visto que, na versão original, tem-se 

quatro opções de respostas e, na pesquisa que aplicamos, alteramos para 

cinco opções a fim de oferecer uma possibilidade de proximidade maior com a 

realidade vivenciada pelos jovens. 

Ainda a respeito da escolha pela Escala Likert com cinco opções, esta 

opção se apoia em Gerhardt e Silveira (2009, p. 70) ao afirmarem que, nessa 

modalidade, “o informante deve escolher uma resposta entre as constantes de 

uma lista predeterminada, indicando aquela que melhor corresponda à que 

deseja fornecer.” 

A nossa opção a este tipo de composição do questionário deu-se por 

concordar com as autoras acima citadas, que concluem dizendo ser este tipo 

de questionário aquele que “favorece uma padronização e uniformização dos 

dados coletados pelo questionário maior do que no caso das perguntas 

abertas” (GERHARDT; SILVEIRA, 2009. p. 70). 

Optamos pelo padrão da Escala de Likert, pois, conforme aponta 

Junior (2014 p. 4), 

O modelo mais utilizado e debatido entre os pesquisadores foi 

desenvolvido por Rensis Likert (1932) para mensurar atitudes no 

contexto das ciências comportamentais. A escala de verificação 

de Likert consiste em tomar um construto e desenvolver um 
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conjunto de afirmações relacionadas à sua definição, para as 

quais os respondentes emitirão seu grau de concordância. O 

Quadro 1 mostra um exemplo desta escala para medição de 

satisfação com um serviço, em 5 pontos. 

 

Esta escolha se deu por influência das ideias de autores como Costa 

(2011) que, sobre a referida escala, comenta que a grande vantagem em a 

utilizar se dá pela facilidade de manuseio, visto que este modelo é bem aceito 

pelos entrevistados devido à facilidade em emitir um grau de concordância 

sobre uma afirmação qualquer. 

Há outros que a colocam como uma excelente opção nas mais 

diversas pesquisas, como a confirmação de consistência psicométrica nas 

métricas que utilizaram esta escala. Além disso, estudos apontam que este 

modelo se mostra adequado para o público que será investigado 

(adolescentes do Ensino Médio) por forçar respostas que irão além do 

simples “sim” ou “não” em nossa tentativa de osfazer pensar sobre a 

resposta e mensurar, dentro de cinco opções, qual delas mais se aproxima da 

realidade pessoal de cada um. 

Abaixo, segue uma das perguntas utilizadas no questionário como 

modelo para conhecimento e elucidação da forma de exibição. 

 
 

FIGURA 2 – Modelo de pergunta aplicada no questionário do estudo 
 

Pergunta 5: Você ingere pelo menos cinco porções de frutas e verduras 

todos os dias? 

Sempre Frequentemente Às vezes Raramente Nunca 

FONTE: A autora (2023) 

 

Como dito anteriormente, o questionário foi aplicado a todos os 

acadêmicos do Ensino Médio Integrado do IFC campus São Francisco do Sul, 

matriculados nos três cursos para esta modalidade de ensino. Portanto, aos 

ingressantes nos anos de 2021, 2022 e 2023. 

A dinâmica da aplicação do questionário foi a seguinte: Anteriormente 

ao dia da aplicação da ferramenta o professor entregou o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) aos alunos maiores de 18 anos e o 
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Termo de Anuência Livre e Esclarecida (TALE) para os estudantes menores 

de 18 anos. Os alunos levaram o documento impresso para casa e trouxeram 

assinado o quando antes. O prazo máximo para a devolução destes 

documentos foi de 05 dias. 

Se passando uma semana, o professor realizou uma conscientização 

inicial acerca da importância do estudo e consequentemente da necessidade 

de que o preenchimento fosse feito de forma responsável e sincera. Após 

todos os termos (TALE ou TCLE) serem coletadas e conferidos, o professor 

procedeu a leitura em voz alta das questões e os alunos, individualmente, 

responderam ao questionário. 

Os alunos que não responderam ao questionário foram aqueles que 

estavam ausentes no dia da aplicação do questionário. 

 
 

3.1 Cronograma das atividades realizadas 
 

É possível resumir o percurso de ações realizadas durante a execução 

desta pesquisa da seguinte maneira, em ordem cronológica, conforme 

cronograma apresentado abaixo: 

 
Tabela 2 – Cronograma de atividades desenvolvidas 

 

 
Atividades realizadas (1º ano) 

A
 B

R
 

  M
 A

I 

 J
U

 N
 

 J
U

 L
 

A
 G

O
 

S
 E

T
 

T
 

O
 U

T
 

T
 

N
 O

V
 

V
 

D
 E

Z
 

Z
 

Cursar disciplinas obrigatórias e eletivas          

Levantamento bibliográfico          

Fichamento/Seleção de fontes          

Organização do questionário          

Submissão CEP – Plataforma Brasil          

Publicação de artigo Qualis Capes A2          

Participação em evento científico regional          

Participação em evento científico nacional          

Participação em evento científico 
internacional 
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Atividades realizadas (2º ano) A
 B

R
 

M
 A

I 

J
U

 N
 

J
U

 L
 

A
 G

O
 

 S
 E

T
 

O
 U

T
 

N
 O

V
 

D
 E

Z
 

Cursar disciplinas obrigatórias e eletivas          

Publicação de artigo Qualis Capes A3          

Coleta/Construção de dados          

Análise dos dados          

Qualificação da dissertação          

Redação e submissão de artigo N1ou N2          

Participação em evento científico regional          

Participação em evento científico nacional          

Participação em evento científico 
internacional 

         

Publicação de artigo Qualis Capes B2          

Defesa da dissertação          

Entrega da versão final da dissertação          

    FONTE: A autora (2023) 
 
 

 

 

4 ANÁLISE DOS DADOS DA PESQUISA 

 
4.1 Resultados da pesquisa 

 
 

A amostra do estudo atingiu 254 respondentes de um total de 289 

matriculados no Ensino Médio Integrado no campus de São Francisco do Sul. 

O número total de alunos matriculados em cada unidade do IFC pode ser 

consultado no censo interno da instituição2. Ainda, aos leitores que 

demonstrarem interesse, é possível ter acesso aos dados da tabulação do 

estudo3, bem como acessar todos os dados estatísticos do presente estudo4. 

Do total de respostas obtidas, 41,8% são de respondentes do 1º ano, 

30,4% do 2º ano, e 27,8 % do 3º ano, separados por curso, da seguinte forma: 
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Tabela 3 – Distribuição de alunos matriculados e respondentes, por Curso 

 

Curso Total de 
matrículas 

Total de 
respondentes 

% de alcance 

Automação 

Industrial 

98 87 89% 

Guia de Turismo 95 81 82% 

Administração 98 86 88% 

FONTE: A autora (2023) 

 

Por gênero biológico, podemos caracterizar os alunos do IFC do 

campus de SFS da seguinte forma: 58,7% pessoas do gênero feminino e 

40,1% do gênero masculino. Com 1,2% de alunos que optaram por não 

responder à pergunta (sendo as opções de resposta: masculino, feminino, 

outros/qual, prefiro não responder). 

Destes dados iniciais, é possível constatar como um indicativo 

preocupante o de que as pessoas de gênero feminino são maioria no início dos 

cursos, mas que, ao longo dos anos, se tornam uma minoria, como podemos 

ver abaixo: 

GRÁFICO 1 – Distribuição dos alunos, no quesito gênero 
biológico 

FONTE: A autora (2023) 

 

 
 

2 Disponível em: 

https://public.tableau.com/app/profile/pesquisa.institucional.do.ifc/viz/CensoI

nterno- InstitutoFederalCatarinense/CensoInterno Acesso feito em 20 jun. 

2023. 
3 Disponível em: https://zenodo.org/record/7996601 Acesso feito em 20 jun. 2023. 
4 Disponível em: https://zenodo.org/record/8205300 Acesso feito em 20 jun. 2023. 

https://public.tableau.com/app/profile/pesquisa.institucional.do.ifc/viz/CensoInterno-InstitutoFederalCatarinense/CensoInterno
https://public.tableau.com/app/profile/pesquisa.institucional.do.ifc/viz/CensoInterno-InstitutoFederalCatarinense/CensoInterno
https://public.tableau.com/app/profile/pesquisa.institucional.do.ifc/viz/CensoInterno-InstitutoFederalCatarinense/CensoInterno
https://zenodo.org/record/7996601
https://zenodo.org/deposit/8014945
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Os respondentes que optaram por *não sei responder ou *prefiro não 

responder não aparecem no gráfico por corresponderem a menos de 1% das 

respostas obtidas. 

 
4.1.1 Achados relacionados aos hábitos alimentares: 

 
 

Neste quesito, pode-se afirmar que, de forma geral, os alunos não 

demonstram preocupação em consumir alimentos gordurosos, ficando em 

torno de 70% da amostra o percentual de alunos que raramente ou às vezes 

evitam estes alimentos. Ainda, três a cada dez alunos afirmam raramente se 

alimentar o número de vezes proposto pelos órgãos de saúde (OMS, 2020). 

Quarenta e dois por cento informam não consumir adequadamente a 

quantidade mínima de frutas e verduras ao longo do dia. 

Tabela 4 – Respostas do estudo relacionadas à variável 
alimentação 

 
ADMINISTRAÇÃO 

(n=86) % 
TURISMO 
(n=81) % 

AUTOMAÇÃO 
(n=87) % p-valor 

P4 Você ingere pelo menos 5 porções de frutas e verduras todos os dias? 0.0263* 
A) Sempre 2 2.3 2 2.5 4 4.6 

B) Frequentemente 19 22.1 10 12.3 13 14.9 

C) Às vezes 24 27.9 22 27.2 42 48.3 

D) Raramente 37 43.0 44 54.3 25 28.7 

X) Não sei 4 4.7 3 3.7 3 3.4 

P5 Evita a ingestão de alimentos gordurosos? 0.5540 
A) Sempre 3 3.5 3 3.7 5 5.7 

B) Frequentemente 16 18.6 16 19.8 25 28.7 

C) Às vezes 33 38.4 27 33.3 32 36.8 

D) Raramente 31 36.0 31 38.3 24 27.6 

X) Não sei 3 3.5 4 4.9 1 1.1 

P6 Faz de 4 a 5 refeições diárias, incluindo café da manhã completo? 0.5458 
A) Sempre 13 15.1 19 23.5 13 14.9 

B) Frequentemente 18 20.9 14 17.3 22 25.3 

C) Às vezes 22 25.6 16 19.8 23 26.4 

D) Raramente 29 33.7 31 38.3 27 31.0 

X) Não sei 4 4.7 1 1.2 2 2.3 

Fonte: A autora (2023) 
*Teste Qui-quadrado de independência (AYRES et al., 2007, p.121) 

 
 

Estes valores apresentam piora ao longo do curso, sendo a média 

aritmética dos alunos, de todos os cursos, do primeiro ano de 51,5%; do 

segundo ano de 49,8%, e do terceiro ano, 48,3%. 
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4.1.2 Achados relacionados à prática de atividade física: 

 
 

Neste sentido, é possível perceber que os alunos apresentam um 

perfil negativo, uma vez que, em todas as perguntas, a maioria dos alunos 

optou por responder às vezes ou raramente. 

 

Tabela 5 – Respostas do estudo relacionadas à variável 
atividade física 

ADMINISTRAÇÃO TURISMO AUTOMAÇÃO   

(n=86) % (n=81) % (n=87) % p-valor 

P7 Realiza o menos 30 minutos de atividades físicas (moderadas/intensas) de forma 0.0021* 

contínua ou acumulada, 5 vezes ou mais na semana (exemplos: caminhada 
acelerada, corrida, pedalar moderado ou acelerado, aula de dança)? 
A) Sempre 25 29.1 13 16.0 38 43.7 

B) Frequentemente 15 17.4 17 21.0 20 23.0 

C) Às vezes 19 22.1 17 21.0 15 17.2 

D) Raramente 21 24.4 31 38.3 12 13.8 

X) Não sei 6 7.0 3 3.7 2 2.3 

P8 Ao menos duas vezes por semana realiza exercícios que envolvam força e 0.0004* 

alongamento muscular? 
A) Sempre 29 33.7 10 12.3 35 40.2 

B) Frequentemente 11 12.8 22 27.2 14 16.1 

C) Às vezes 17 19.8 23 28.4 14 16.1 

D) Raramente 19 22.1 23 28.4 22 25.3 

X) Não sei 10 11.6 3 3.7 2 2.3 

P9 No fim do dia caminha ou pedala como forma de transporte, e preferencialmente 0.3135 
utiliza a escada ao invés do elevador? 
A) Sempre 21 24.4 13 16.0 20 23.0 

B) Frequentemente 16 18.6 11 13.6 16 18.4 

C) Às vezes 19 22.1 20 24.7 25 28.7 

D) Raramente 24 27.9 34 42.0 20 23.0 

X) Não sei 6 7.0 3 3.7 6 6.9 

Fonte: A autora (2023) 
*Teste Qui-quadrado de independência (AYRES et al., 2007, p.121) 

 
No que se refere ao exercício físico, é possível notar uma leve 

melhora ao longo dos períodos, sendo a média aritmética, de todos os cursos, 

dos alunos do primeiro ano de 60,3%; do segundo ano de 61,4%, e do 

terceiro ano 62,7%. 

 
 
 

4.1.3 Achados relacionados a comportamento preventivo: 

 
Além de 38,8% informarem desconhecer indicadores básicos de 

saúde, os alunos demonstram adotar cuidados importantes no seu dia a dia, 

como evitar o uso de bebidas alcoólicas (46% responderam nunca consumir 

bebidas alcoólicas). Nos cursos de administração e turismo, temos um 
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percentual médio acima de 75% que afirma nunca fumar, enquanto, no curso 

de automação, 80% da turma afirma fumar raramente. 

 

Tabela 6 – Respostas do estudo relacionadas à variável 
comportamento preventivo 

 
 

procura controlá-los? 
A) Sempre 8 

 
9.3 

 
6 

 
7.4 

 
15 

 
17.2 

 

B) Frequentemente 6 7.0 13 16.0 9 10.3 

C) Às vezes 12 14.0 13 16.0 16 18.4 

D) Raramente 15 17.4 26 32.1 16 18.4 

X) Não sei 45 52.3 23 28.4 31 35.6 

P11 Você fuma?       0.0001* 

A) Sempre 1 1.2 2 2.5 3 3.4  

B) Frequentemente 3 3.5 3 3.7 8 9.2  

C) Às vezes 5 5.8 11 13.6 5 5.7  

D) Raramente 4 4.7 4 4.9 70 80.5  

E) Nunca 72 83.7 59 72.8 1 1.1  

X) Não sei 1 1.2 2 2.5 1 1.1  

P12 Você ingere álcool? 0.1867 
A) Sempre 3 3.5 5 6.2 6 6.9 

C) Às vezes 17 19.8 28 34.6 18 20.7 

D) Raramente 16 18.6 15 18.5 20 23.0 

E) Nunca 46 53.5 29 35.8 42 48.3 

X) Não sei 4 4.7 4 4.9 1 1.1 
P13 Sempre utiliza o cinto de segurança e respeita as normas de trânsito? 0.7286 
A) Sempre 60 69.8 48 59.3 53 60.9 
B) Frequentemente 17 19.8 17 21.0 20 23.0 
C) Às vezes 5 5.8 10 12.3 7 8.0 
D) Raramente 1 1.2 0 0.0 0 0.0 
E) Nunca 2 2.3 4 4.9 4 4.6 

X) Não sei 1 1.2 2 2.5 3 3.4 

Fonte: A autora (2023) 

*Teste Qui-quadrado de independência (AYRES et al., 2007, p.121) 

 
 

 
4.1.4 Achados sobre os relacionamentos: 

 
 

Notamos a importância atribuída pelos jovens em cultivar amigos, uma 

vez que se mostra importante para aproximadamente 70% da amostra que 

respondem sempre e frequentemente cultivar amizades e estar feliz com seus 

relacionamentos. 

 
O curso que se mostrou mais propenso a atividades sociais é o dos 

alunos de administração, onde 17,4% responderam sempre procurarem ser 

ativos na comunidade, enquanto quase 70% dos alunos do curso de 

ADMINISTRAÇÃO TURISMO 
(n=86) % (n=81) % 

AUTOMAÇÃ 
(n=87 % 

P10 Tem conhecimento de sua pressão arterial e dos níveis de colesterol e 

p-valor 

0.0137* 
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automação responderam às vezes e raramente se envolver em atividades 

comunitárias. 

Tabela 7 – Respostas do estudo relacionadas à variável relacionamentos 
ADMINISTRAÇÃO TURISMO AUTOMAÇÃ  

(n=86) % (n=81) % (n=87 % p-valor 

P14 Procura cultivar amigos e está satisfeito com seus relacionamentos? 0.5235 

A) Sempre 
B) Frequentemente 

34 
27 

39.5 
31.4 

29 
21 

35.8 
25.9 

23 
32 

26.4 
36.8 

C) Às vezes 14 16.3 19 23.5 18 20.7 

D) Raramente 3 3.5 5 6.2 3 3.4 
X) Não sei 8 9.3 6 7.4 11 12.6 

 

P15 No lazer, inclui reuniões com os amigos, atividades esportivas em 0.8505 
grupo, participação em associações? 
A) Sempre 24 27.9 19 23.5 22 25.3 

B) Frequentemente 20 23.3 18 22.2 21 24.1 

C) Às vezes 18 20.9 20 24.7 21 24.1 

D) Raramente 13 15.1 17 21.0 18 20.7 

X) Não sei 11 12.8 7 8.6 5 5.7 

P16 Procura ser ativo na comunidade, sentindo-se útil no ambiente social? 0.0284* 
A) Sempre 15 17.4 3 3.7 11 12.6 

B) Frequentemente 20 23.3 14 17.3 16 18.4 

C) Às vezes 27 31.4 24 29.6 27 31.0 

D) Raramente 12 14.0 23 28.4 25 28.7 

X) Não sei 12 14.0 17 21.0 8 9.2 

Fonte: Fonte: A autora (2023) 

*Teste Qui-quadrado de independência (AYRES et al., 2007, p.121) 

 

 

4.1.5 Achados sobre controle do estresse: 

 
 

Neste enfoque, aproximadamente 31% informam às vezes manter o 

controle durante uma discussão, e 19,7% afirmam que dedicam ao menos 

cinco minutos no seu dia para relaxar. No que se refere a equilibrar o tempo 

de trabalho e estudos com o tempo de lazer, 61% dividiram-se entre as 

opções às vezes e raramente. 

 
Tabela 8 – Respostas do estudo relacionadas à variável 

controle do estresse 
 

 
A) Sempre 41 47.7 42 51.9 44 50.6 

B) Frequentemente 13 15.1 18 22.2 19 21.8 

C) Às vezes 15 17.4 11 13.6 5 5.7 

D) Raramente 9 10.5 6 7.4 14 16.1 

X) Não sei 8 9.3 4 4.9 5 5.7 

A) Sempre 6 7.0 11 13.6 16 18.4 
B) Frequentemente 15 17.4 10 12.3 28 32.2 

C) Às vezes 29 33.7 26 32.1 23 26.4 

ADMINISTRAÇÃO TURISMO 
(n=86) % (n=81) % 

AUTOMAÇÃ 
(n=87 % 

P17 Reserva ao menos 5 minutos diariamente para relaxar? 

p-valor 

0.2130 

P18 Mantém uma discussão sem se alterar, mesmo quando contrariado? 0.0040* 
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D) Raramente 22 25.6 27 33.3 12 13.8 

E) Nunca 0 0.0 0 0.0 1 1.1 

X) NÃO SEI 14 16.3 7 8.6 7 8.0 

A) Sempre 9 10.5 9 11.1 3 3.4 

B) Frequentemente 18 20.9 17 21.0 14 16.1 

C) Às vezes 20 23.3 30 37.0 40 46.0 

D) Raramente 28 32.6 18 22.2 19 21.8 

X) Não sei 11 12.8 7 8.6 11 12.6 

 Fonte: Fonte: A autora (2023) 
*Teste Qui-quadrado de independência (AYRES et al., 2007, p.121) 

 
 

4.1.6 Achados sobre a questão 20: A escola lhe faz bem? 
 

A última pergunta desta pesquisa foi: o ambiente escolar lhe faz bem? 

A esta pergunta, as respostas estão expressas pelo gráfico abaixo. 

 
Figura 3 – Respostas à pergunta 20 

Fonte: Fonte: A autora (2023) 
 

 
É possível perceber que, ao ingressarem no IFC de SFS, a maioria 

dos alunos apresenta resposta positiva. Porém, à medida que o período 

avança, as respostas “sempre” e “frequentemente” diminuem, enquanto a 

resposta “raramente” cresce, inclusive aparecendo a opção “não”, criada pelos 

alunos no questionário. 

 
 

 

P19 Equilibra o tempo dedicado aos estudos com o tempo dedicado ao lazer? 0.0792 
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4.2 Discussão 

 
 

      Sobre os dados que demonstram a inversão no número de alunos em 

cada curso por sexo biológico, os estudos de Pereira et al. (2020, p. 9) 

sugerem que a desistência feminina possa ocorrer por vários motivos, dentre 

eles, “o não incentivo no âmbito familiar ou social, o machismo de um 

ambiente predominantemente masculino e a falta de conhecimento acerca de 

figuras femininas que atuam ou atuaram na área.” 

Embora não seja o tema central de nossa pesquisa, não poderíamos 

deixar de abordar a questão do alto índice de evasão feminina em cursos 

técnicos, uma vez que esta situação merece uma reflexão sobre a persistente 

e resistente dificuldade social em entender a prática da igualdade entre 

gêneros. 

Ao procurarmos artigos que abordem esta temática, nos foi possível 

entender que este não é um caso isolado no IFC de SFS. Na verdade, se 

caracteriza como uma ação regular em cursos técnicos, refletindo muito da 

postura da sociedade, de forma geral, com relação a preconceitos, machismo 

e falta de igualdade entre os gêneros. 

É possível afirmar que a evasão feminina, ainda que recorrente, é uma 

questão que precisa ser discutida e combatida através da criação e 

manutenção das políticas públicas voltadas a este fim dentro dos Institutos 

Federais. 

Na sequência, apresentaremos os achados estatísticos deste 

estudo em cada um dos cinco campos analisados. 

 
4.2.1 Alimentação: 

 
 

Da Silva et al. (2021, p.155), na revisão integrativa sobre hábitos 

alimentares em adolescentes, traçaram um recorte entre os anos de 2002 e 

2016 e perceberam que 

Os adolescentes mostraram um perfil alimentar irregular, como 
consumo energético acima do recomendado, consumo excessivo de 

sódio, baixo consumo de fibras e vitaminas. Também apresentaram 
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elevadas prevalências de consumo excessivo de gorduras trans, 

ácidos graxos saturados e colesterol. 

 

É possível localizar estudos onde os resultados se mostram de forma 

semelhante aos encontrados nesta dissertação. Isso ocorre em Andrade, 

Pereira e Sichieri (2003), Monticelli (2010), e Dalgê (2014), que, em suas 

amostras, identificaram que a maioria dos adolescentes não consome a 

indicação mínima necessária de frutas ao dia. Santana e Bertolin (2014), em 

seu estudo, perceberam que os adolescentes, tal qual os investigados no 

campus de SFS, além de não consumirem a quantidade mínima de frutas, 

apresentam déficit no consumo de verduras. 

Ao traçar comparativo entre os hábitos alimentares e o rendimento 

escolar em adolescentes, encontramos diversos autores que alertam para o 

fato de que uma alimentação inadequada pode trazer consequências negativas 

nos estudos (RIBEIRO, DA SILVA, 2013; IZIDORO; 2014; BENTO, ESTEVES, 

FRANÇA, 2015; SCHMIDT, STRACK, CONDE, 2018; ALVES, DE 

OLIVEIRA CUNHA; 2020), problemas relacionados à qualidade do sono 

(TURCO et al. 2011; SANTOS, ALMEIDA E FERREIRA, 2011; FELDER et al., 

2015), entre outras perturbações. 

Tais indicativos corroboram as considerações por nós feitas ao longo 

deste estudo, quando alertamos sobre a importância de que a escola 

desenvolva ações que visem a formação de jovens e adolescentes sob uma 

perspectiva ampla e omnilateral, compreendendo a importância dos hábitos 

alimentares. 

 
 

4.2.2 Atividade física: 

 
 

Os exercícios físicos são fundamentais para uma melhor qualidade de 

vida durante toda a vida humana. Nos adolescentes e jovens, a inclusão de 

atividades físicas se faz fundamental tanto para a melhora do rendimento 

escolar, quanto no trabalho e na vida pessoal. (JÚNIOR, PAIANO, DOS 

SANTOS COSTA, 2020; DE OLIVEIRA SANTOS, BAGESTÃO, DA SILVA, 

2021; OLIVEIRA et al. 2022) 
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Neste sentido percebemos que os alunos apresentam um perfil 

negativo, uma vez que em todas as perguntas a maioria dos alunos optou por 

responder às vezes ou raramente. 

Os alunos do campus de SFS, ao relatarem que raramente se 

exercitam dentro dos parâmetros recomendados pela OMS (2020), apontam 

para a necessidade de que maiores esforços sejam lançados dentro do 

ambiente escolar dos IFs acerca de novas formas de sensibilização sobre os 

benefícios da atividade e do exercício físico e sobre os perigos de uma vida 

sedentária. 

Dentre as causas para a inatividade entre jovens e adolescentes, a 

falta de estímulo por parte da escola é apontada pelos alunos (DE SOUSA et 

al., 2019; MARINHO, RIBEIRO, 2019) motivo pelo qual se faz importante a 

inclusão deste tema nas aulas de diferentes disciplinas dentro da EPT. 

Viana e Dias (2020, p.14), refletindo sobre o papel da educação física 

na EPT, afirmam que “dentro desse contexto a educação física tem um papel 

fundamental de contribuir para uma educação formação humana, integral e 

omnilateral.” 

Quando nos referimos especificamente à disciplina de Educação 

Física dentro da EPT, é importante que tenhamos a consciência de que esta 

área está intimamente relacionada à formação da cultura educacional e que, 

durante estas aulas, temos uma possibilidade de ação dentro da perspectiva 

de criar e recriar os sentidos e significados dessa cultura para cada aluno 

(SAYÃO, 2019). 

A desinformação ou a banalização acerca da importância de manter 

um estilo de vida saudável através da prática de atividades físicas regulares 

se configura como um sério risco à saúde destes jovens, tanto durante a 

juventude, quanto na vida adulta e na velhice. 

No que se refere ao exercício físico, é possível perceber uma leve 

melhora ao longo dos anos. 
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4.2.3 Comportamento preventivo: 

 

 
Ao analisarmos os resultados relacionados ao controle preventivo, 

percebemos um indicativo muito importante que é o desconhecimento de 

grande parte dos alunos acerca de indicadores básicos de saúde, como 

pressão arterial e colesterol, o que reforça a imperatividade da inclusão deste 

assunto no planejamento escolar. 

Este resultado alerta para a possibilidade de que estes jovens, ao 

desconhecerem seu estado de saúde, não realizem acompanhamento 

preventivo para possíveis doenças, ou mesmo não tratem doenças já 

adquiridas, seja por maus hábitos de vida, seja por outros fatores, como o 

biológico. 

Dias (2022), em sua dissertação, afirma que o desconhecimento de 

indicadores de saúde e a falta da adoção de hábitos saudáveis por parte de 

jovens e adolescentes configuram-se como um problema de saúde pública que 

deve ser combatido através do desenvolvimento de diferentes estratégias 

que visem a promoção da saúde por meio da capacitação deste público 

para que adote hábitos saudáveis de vida. 

 
 
 

4.2.4 Relacionamentos: 

 
 

Os alunos demonstram um perfil bastante positivo com relação à 

importância de manter relacionamentos e sua satisfação com eles. Afirmam 

também a importância de manter contato com amigos durante suas atividades 

de lazer. Com relação a se manterem ativos na comunidade, o perfil se mostra 

neutro. Porém, conforme o aluno evolui no curso, a importância dada aos 

relacionamentos diminui em sua vida, o que talvez possa ser explicado pela 

sua inserção no mundo do trabalho, relacionamentos amorosos, entre outros. 

Outra informação que chama atenção é a falta de envolvimento dos 

jovens com a comunidade. Reis (2021) alerta para a importância de que os 

jovens se configurem como membros ativos dentro de suas comunidades. O 
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autor reforça a importância de que eles assumam seus direitos e seus deveres 

dentro desse contexto de cidadãos. 

Estes achados, somados à criação do PE deste mestrado, vão ao 

encontro de outros estudos, como o de Tomé et al. (2019), que identifica a 

necessidade de que a escola trabalhe na formação das competências 

pessoais destes jovens, contribuindo para a formação do cidadão que fará 

parte do mundo do trabalho, e não apenas do mercado de trabalho. 

 
 
 

4.2.5 Controle do estresse: 

 
 

Embora mais da metade dos alunos afirma que faz uso do 

relaxamento diário, o que é um excelente indicador de controle do estresse, os 

dados que se referem ao controle pessoal da agressividade durante uma 

discussão mostram que estes jovens perdem o controle com grande facilidade, 

o que evidencia a necessidade de que conheçam e pratiquem o autocontrole e 

a autoconsciência. 

Existem diversas técnicas que podem ser utilizadas para auxiliar no 

controle do estresse nestes jovens. Em nosso produto educacional, trazemos 

opções em vídeo, em podcast e em texto. Algumas opções interessantes que 

estão sendo testadas com sucesso ultimamente são a yoga (CAZZOTO, 

2019), a massagem rápida (NETO et al., 2020) e o relaxamento muscular 

progressivo (BATTAGLINI, 2020). 

Quando comparamos as respostas ao longo dos três períodos dos 

cursos, é possível concluir que, com o tempo, esta sensação de controle do 

estresse nos jovens vai diminuindo. 

 
 

 
4.2.6 Questão 20: A escola lhe faz bem? 

 

Concluímos que as respostas a esta pergunta se mostram 

inversamente proporcionais de acordo com o ano de curso. Ou seja, o 
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estudo indica que os alunos, ao ingressarem no IFC, se mostram mais 

otimistas com a escola, enquanto, no terceiro ano, eles se mostram, na 

maioria, confusos quanto a esta pergunta. 

Tabela 9 – Respostas do estudo relacionadas à questão 20 
ADMINISTRAÇÃO 
(n=86) % 

TURISMO 
(n=81) 

 

% 
AUTOMAÇÃ 
(n=87 % 

 

p-valor 
 

P20     0.0402* 
A) Sempre 9 10.5 6  7.4 18 20.7  

B) Frequentemente 22 25.6 22  27.2 17 19.5  

C) Às vezes 35 40.7 23  28.4 34 39.1  

D) Raramente 9 10.5 19  23.5 12 13.8  

X) Não sei 10 11.6 11  13.6 6 6.9  

Fonte: A autora (2023) 
*Teste Qui-quadrado de independência (AYRES et al., 2007, p.121) 

 

Ao perceber esta relação inversamente proporcional, constata-se que 

os jovens demonstram otimismo ao ingressar nos Cursos do IFC, mas que, ao 

chegaram ao último ano de estudos, a maioria destes alunos se mostra 

confusa com relação ao seu sentimento referente ao IFC. 

No que se concerne às indicações científicas, é interessante apontar 

este resultado como um indicador de valor sobre a evolução na relação entre 

estre jovens e adolescentes e a escola. Uma vez que, ao indicarmos a 

mudança que ocorre entre o otimismo inicial para a confusão ao final do curso, 

estamos denotando uma situação que merece destaque por parte da 

organização da EPT, pois se faz fundamental a necessidade em compreender 

de forma mais profunda quais os possíveis motivos subjacentes a este cenário 

de mudança de perspectiva entre os jovens.  

É possível indicar questões relacionadas à escola que contribuem 

para este resultado? Sob este prisma, entendemos ser interessante uma 

análise criteriosa acerca de fatores como a organização curricular, questões 

sociais – incluindo aquelas relacionadas a inclusão. Por fim, pode der 

interessante ouvir as expectativas acadêmicas destes jovens. 

 
 
 
 

 
 



67 
 

4.3 Resultados da aplicação do Produto Educacional 
 

O e-book foi desenvolvido em duas partes, sendo: a primeira 

composta pelos planos de aula, direcionada aos professores, e a segunda 

composta por material informativo com linguagem diferenciada, voltada ao 

público jovem. 

Ofertamos este material para testes através de comunidades de mídia 

social (Facebook) e o disponibilizamos por e-mail àqueles que demonstraram 

interesse. O material foi enviado para 20 professores. Por e-mail, foi solicitado 

um retorno no prazo máximo de 30 dias. Após este prazo, uma nova tentativa 

de devolutiva por e-mail foi feita. Destes, quatro retornaram informando que a 

escola onde lecionam não permitiu a aplicação de conteúdo diferente daquele 

previamente aprovado pela supervisão. Outros 14 professores não retornam, e 

duas professoras preencheram o formulário no Google Drive sobre o uso do PE 

em suas aulas. 

Das duas professoras respondentes, uma está concluindo o mestrado 

e leciona nas disciplinas de Língua Portuguesa e Educação Física no CEAF - 

Colégio Estadual Antônio Figueiredo. A outra possui especialização e trabalha 

na aldeia indígena Urupujua ti Itaipava. A primeira professora testou o e-book 

com uma turma de 40 alunos, todos eles com 17 anos. Na aldeia indígena, 

os 50 alunos tinham entre seis e 14 anos. 

O resultado da avaliação das professoras sobre cada eixo do PE pode ser 

verificado a seguir: 
 

Figura 4 – Avaliação do e-book por parte de profissionais da 
educação 

FONTE: A autora (2023) 
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Quando interrogadas sobre: qual sua observação sobre o feedback dos 

alunos sobre as aulas aplicadas? ambas responderiam a opção: Acredito que 

eles gostaram. E, quando perguntadas sobre: você indicaria este material a 

um colega de profissão? as duas educadoras responderam que sim. 

Na finalização do questionário, foi permitido um espaço para livre 

expressão e uma das professoras deixou o seguinte comentário: “Obrigada 

pela sua contribuição aos povos originários, onde o acesso ao material 

didático é nenhum”. 

 
FIGURA 5 – Observação enviada via questionário de testagem do 

e-book 
 

 

 
FONTE: A autora (2023) 

 
 
 

O único aluno a testar o PE respondeu às perguntas da seguinte forma: 

 
Identificação: Idade: 51 anos; Identificação de gênero: homossexual; 
Localização de moradia: São Luis, Maranhão, Alberto Pinheiro. 
Respostas sobre o PE: O que você achou, de forma geral, do 
e-book? BOM. Especificamente nas páginas que falam sobre 
alimentação, você considera o material: BOM. 
Especificamente nas páginas que falam sobre atividade física, 
você considera o material: BOM. 
Especificamente nas páginas que falam sobre controle preventivo, 
você considera o material: BOM. 
Especificamente nas páginas que falam sobre relacionamentos, 
você considera o material: BOM. 
Especificamente nas páginas que falam sobre controle do estresse, 
você considera o material: BOM. 
O que você achou da linguagem empregada no 
material? LEGAL. Você indicaria este e-book para algum 
amigo? SIM. 
Este espaço é para você se expressar como quiser. Use-o se 
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tiver a fim de fazer uma crítica/sugestão/comentário: Gratidão por 
receber o 
e-book. 

É possível visualizar as perguntas e as opções de respostas tanto ao 

questionário de avaliação do e-book direcionado aos alunos, quanto aquele 

direcionado aos professores nos anexos E e D, respectivamente. 

 
 
 

4.4 Artigo a ser submetido 
 

Ver em anexo E. 

 

 
4.5 Outros produtos desta pesquisa 

 
 

O presente estudo resultou em dois outros artigos publicados, além 

daquele obrigatório para a conclusão do mestrado, conforme o Artigo 19 do 

Regulamento do Programa de Mestrado Profissional em Educação Profissional 

e Tecnológica em Rede Nacional (IFES, 2023). Os dois artigos foram 

publicados no formato completo em anais de eventos científicos e estão 

diretamente ligados a esta pesquisa. Seguem, portanto, relacionados abaixo, 

conforme os dados extraídos da Plataforma Lattes da mestranda: 

ARTIGO 01: Análise do perfil do estilo de vida de calouros do 

programa de mestrado PROFEPT campus IFC Blumenau durante a 

pandemia covid-19. In: 4ª 

Jornada Virtual Internacional em Pesquisa Científica: Educação, Cultura e 

Cidadania. Porto: Editora Cravo, 2022. v. 1. p. 1023-1035. Disponível em: 

http://jvipc.pt/wp-content/uploads/2022/11/Actas-completas.-4JVIPC.pdf 

ARTIGO 02: Qualidade de vida dos estudantes do ensino médio 

integrado do campus São Francisco do Sul/SC: uma análise sobre o estilo de 

vida dos alunos. In: Anais do SIPROTEC: Seminário Integrado IFC-FURB 

de Educação Profissional e Tecnológica. Disponível em: 

https://www.even3.com.br/anais/iiisiprotec/501509- 

qualidade-de-vida-dos-estudantes-do-ensino-medio-integrado-do-

http://jvipc.pt/wp-content/uploads/2022/11/Actas-completas.-4JVIPC.pdf
https://www.even3.com.br/anais/iiisiprotec/501509-qualidade-de-vida-dos-estudantes-do-ensino-medio-integrado-do-campus-sao-francisco-do-sulsc--uma-analise-sobre-o/
https://www.even3.com.br/anais/iiisiprotec/501509-qualidade-de-vida-dos-estudantes-do-ensino-medio-integrado-do-campus-sao-francisco-do-sulsc--uma-analise-sobre-o/
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campus-sao- francisco-do-sulsc--uma-analise-sobre-o/ 

 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 

A pesquisa teve como objetivo principal compreender o estilo de vida 

dos estudantes do Ensino Médio Integrado do campus São Francisco do Sul, 

em Santa Catarina. Para avaliar o estilo de vida, foram considerados aspectos 

como hábitos alimentares, atividade física, relacionamentos, controle do 

estresse e comportamento preventivo. 

Os resultados revelaram dados preocupantes em relação ao estilo de 

vida adotado por estes alunos. Foi possível notar uma baixa preocupação com 

uma alimentação saudável, visto que muitos alunos afirmaram consumir 

alimentos gordurosos e não consumir diariamente a quantidade mínima de 

frutas e verduras recomendada pela OMS. 

Em relação à atividade física, houve uma adesão limitada às 

recomendações dos órgãos de saúde, com a preferência por outras formas de 

transporte, em vez de caminhar ou utilizar uma bicicleta para ir e voltar da 

escola, e a falta de prática regular de exercício físico por no mínimo 30 minutos 

diários. 

No que se refere ao comportamento preventivo, constatamos que 

muitos alunos desconhecem indicadores básicos de saúde, como pressão 

arterial e colesterol. Além disso, percebe-se uma falta de envolvimento dos 

jovens com a comunidade. O controle do estresse também se mostrou 

desafiador, com uma percentagem significativa de alunos declarando perder o 

controle facilmente em situação de discussão. 

Quanto à influência do ambiente acadêmico sobre a felicidade dos 

alunos, os resultados demonstram que eles se sentem mais felizes ao 

ingressarem na instituição e que esta sensação de bem-estar diminui à medida 

que o curso avança. Este resultado sugere que, de alguma forma, o IFC perde 

importância e valor relacionados ao bem-estar na vida destes jovens ao longo 

dos períodos. 

https://www.even3.com.br/anais/iiisiprotec/501509-qualidade-de-vida-dos-estudantes-do-ensino-medio-integrado-do-campus-sao-francisco-do-sulsc--uma-analise-sobre-o/
https://www.even3.com.br/anais/iiisiprotec/501509-qualidade-de-vida-dos-estudantes-do-ensino-medio-integrado-do-campus-sao-francisco-do-sulsc--uma-analise-sobre-o/
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Seria interessante comparar os resultados encontrados neste estudo 

realizado com os alunos do EMI do campus de SFS com acadêmicos de 

outras instituições a fim de verificar se os resultados se repetem em outros 

ambientes. A fim de ampliar nossos resultados, seria interessante ainda 

comparar os resultados desta pesquisa com outras realizadas em diferentes 

contextos educacionais, a exemplo de alunos da educação infantil, 

pertencentes a modalidade da educação de jovens e adultos (EJA), estudantes 

de nível superior. 

Os relacionamentos se evidenciam importantes para os estudantes, 

com a presença de amigos sendo valorizada e buscada para o tempo de lazer. 

No entanto, são necessárias melhorias na promoção de atividades físicas, no 

conhecimento sobre indicadores de saúde e no envolvimento dos alunos com 

a comunidade. 

Nossa pesquisa torna possível apontar como uma fragilidade na 

Educação Profissional e Tecnológica, a falta de práticas educacionais que 

abordem a temática da QV entre os jovens, uma vez que os resultados 

apontam para desinformação, e a falta de consciência sobre a fundamental 

importância em manter um estilo de vida saudável. Logo, sugerimos que 

práticas voltadas à conscientização e à adoção de um estilo de vida saudável 

entre os jovens sejam incluídas nos debates de gestão em EPT, pois a 

essência neste ensino é justamente a formação integral dos alunos. 

E, sob este prisma, a educação em saúde e para a saúde se faz 

fundamental. Frente à situação percebida, o Produto Educacional 

desenvolvido vislumbrou contribuir no sentido indicado acima e se mostra 

como uma possibilidade de material formativo-educativo tanto para os 

professores, quanto para os jovens, a ser utilizado pelos Institutos Federais ou 

por outras instituições de ensino, a fim de que desenvolvam uma prática 

voltada à formação humana integral. 

Como possível fator limitante desta pesquisa, apontamos a situação 

de que o questionário fora aplicado sem que os alunos tivessem recebido 

intervenção anterior abordando teoricamente os conteúdos. Portanto, é 

possível que erros de compreensão e interpretação por parte dos alunos com 
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relação a alguns termos os tenham induzido a uma resposta que não 

corresponda à realidade. Ainda a elaboração das perguntas e a maneira de 

aplicar o questionário são fatores que podem afetar a confiabilidade dos 

resultados. 

Para pesquisas futuras sobre o EV e a QV em jovens, pode ser 

interessante explorar o impacto pós-intervenções de práticas pedagógicas a 

fim de avaliar se haverá mudanças positivas na percepção e principalmente 

sobre hábitos dos alunos, tanto durante a juventude, quanto ao longo da vida, e 

ainda nos diversos ambientes, familiar, entre amigos ou no trabalho. 

O alcance desta pesquisa se limitou a apresentar o perfil dos alunos, 

interpretando os dados analisados de forma clara, porém não tão profunda 

como desejávamos. Isto ocorreu em função da limitação de tamanho da 

escrita deste artigo pelo Programa de Mestrado. Todavia, é imperativo que a 

pesquisa seja aprofundada, levando em consideração diferentes motivações e 

contextos a fim de obter dados mais abrangentes acerca dos fatores que 

influenciam na aquisição, manutenção e mudança no estilo de vida dos alunos 

ao longo do tempo. 

Possíveis discussões que podem ser retomadas em estudos futuros 

se referem a análise das causas para os maus hábitos alimentares destes 

educandos. Ou uma investigação mais profunda sobre os motivos que 

levam estes alunos a, com o passar do tempo, se sentirem menos felizes no 

ambiente do IFC campus de São Francisco do Sul. 

Em suma, a presente pesquisa destaca a importância de promover um 

estilo de vida saudável entre os jovens, evidenciando a necessidade de ações 

educativas dentro da EPT que abordem esta temática de forma clara e 

contundente, no intuito de atuar conjuntamente a outras disciplinas no sentido 

da promoção do desenvolvimento integral e do bem-estar dos jovens. 
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APÊNDICE A – PRODUTO EDUCACIONAL 

 
O produto educacional foi desenvolvido com base na devolutiva do 

questionário aplicado aos jovens do campus do IFC de São Francisco do 

Sul. 

De posse dos resultados, percebemos que não seria possível 

desenvolver um produto educacional direcionado apenas aos professores, 

bem como igualmente não surtiria resultado se somente nos voltássemos aos 

alunos, por compreendermos que as respostas dos jovens apontam para 

lacunas tanto no conhecimento deles próprios acerca da importância em 

manter um estilo de vida saudável, quanto por parte da escola, que não está 

cumprindo seu papel na formação específica sobre qualidade de vida destes 

alunos. 

Assim, como PE, desenvolvemos um e-book que proporciona tanto 

aos educadores, quanto aos educandos, diferentes maneiras para 

apresentação/aprimoramento de seus conhecimentos acerca da temática da 

Qualidade de Vida em todas as esferas trabalhadas neste projeto (atividade 

física, comportamento preventivo, relacionamentos, controle do estresse e 

nutrição). 

A ideia inicial deste PE foi a de desenvolvermos um site voltado 

unicamente aos alunos, porém, ao analisarmos as respostas dos 

questionários, revemos esta ideia e optamos por desenvolver o e-book e 

ainda ampliar o público e incluir os professores de adolescentes e jovens. 

Este material está dividido em duas partes. A primeira parte é destinada aos 

profissionais da Educação que compreendem a importância em trabalhar a 

qualidade de vida de forma interdisciplinar em suas aulas com adolescentes 

e jovens. Portanto, este primeiro momento traz uma sequência didática 

composta por seis planos de aula para uso de professores do Ensino Médio.  

A segunda parte volta-se diretamente aos adolescentes e jovens, 

respondendo, de forma direta, a questões importantes relativas aos cinco 

pilares que influenciam a qualidade de vida. Ou seja, alimentação equilibrada, 

prática de exercícios físicos, comportamento preventivo, manutenção de 
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relacionamentos saudáveis e controle do estresse. 

O material da segunda etapa é apresentado de forma leve e com 

recursos abertos interessantes, de curta duração e com linguagem apropriada 

ao público jovem. Enquanto na primeira etapa optamos por apresentar os 

conteúdos de forma acadêmica, sendo que cada aula está organizada em 

parte inicial, desenvolvimento, atividade prática, parte final, avaliação e 

observações. 

O objetivo deste PE é centralizar em um único material diversas 

informações selecionadas, organizadas e apresentadas a fim de oferecer 

informação de qualidade e direcionada tanto aos profissionais da educação, 

quanto ao público jovem. Os recursos utilizados foram imagens, hipertextos, 

artigos, podcasts e vídeos de acesso livre. 

A importância em aplicar o PE entre os dois públicos se deu após 

aplicarmos o questionário e, pelas respostas dos jovens, percebermos que 

muitos desconhecem os conceitos básicos sobre QV. Entendemos, dessa 

maneira, a necessidade de que os educandos vivenciem sua juventude dentro 

dos espaços do EMI a fim de respeitar e valorizar seu corpo e sua formação 

humana integral. Tal vivência somente poderá ser possível à medida que o 

aluno tiver acesso às informações de qualidade sobre estilo de vida saudável, 

demanda que almejamos suprir ao desenvolver a segunda parte do PE. 

Porém, para que o aluno receba esta informação, o professor do 

Ensino Médio deverá estar atualizado acerca dos componentes da QV. Ainda 

este professor deverá ter acesso à informação organizada pensando na 

saúde destes jovens. 

Para tanto, percebemos que o ambiente escolar deve, além dos 

conteúdos teóricos, proporcionar momentos para que os alunos 

experimentem interações sociais saudáveis, compartilhem conhecimentos 

sobre alimentação e prática de atividades e exercícios físicos, dialoguem 

sobre comportamentos preventivos, fazendo com que o ambiente escolar da 

EPT seja parte de suas vidas de forma plena, e não apenas acadêmica. 
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Segundo Nahas (2017), a ferramenta utilizada nesse PE se mostra bastante 

simples e pode ser autoadministrada, uma vez que analisa cinco aspectos 

relacionados ao estilo de vida, sendo estes relevantes à saúde geral dos indivíduos. 

Nesse sentido, é correto associar os pontos analisados à saúde psicológica, ao bem-

estar e a doenças crónico-degenerativas, como obesidade, osteoporose e 

hipertensão arterial. 

O autor acrescenta ainda que o estilo de vida relacionado à QV 

representa um conjunto de ações cotidianas que refletem as atitudes, os 

valores e as oportunidades na vida das pessoas. Segundo ele, estes são os 

cinco pontos-chave que determinam a qualidade de vida e o bem-estar 

geral das pessoas, elencados no Pentáculo do Bem-estar (estrela), que será 

demonstrado abaixo. 

A partir daquelas perguntas aplicadas inicialmente aos alunos em 

março de 2023 através do questionário, a proposta será de que o aluno, ao 

acessar o e-book, tome conhecimento sobre assuntos relacionados à QV, 

muitos dos quais desconhecia até o presente momento. Ainda o aluno 

poderá, além de ler, assistir ou ouvir os conteúdos. 

Reconhecemos que a forma lúdica e descontraída com a qual os 

conteúdos foram apresentados e a linguagem diferenciada serão incentivos 

aos alunos no uso do material. 

Como fechamento da proposta do PE, na sexta aula, os alunos serão 

convidados a realizar o preenchimento do Pentáculo do Bem-Estar. Após esta 

primeira atividade, o professor fará considerações e reflexões com os 

discentes acerca dos resultados alcançados através dos materiais disponíveis 

no PE, bem como um fechamento sobre o assunto QV, a fim de verificar junto 

aos alunos se houve aumento do conhecimento sobre estilo de vida e 

qualidade de vida. 

Justificando o uso deste PE na EPT, informamos que a referida 

ferramenta foi aplicada anteriormente no contexto da EPT, em uma pesquisa 

realizada por Colares (2015) voltada a compreender o estilo de qualidade de 

vida de todos os docentes de EF dos Institutos Federais do estado de Santa 

Catarina. 
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Ainda, no Programa de Mestrado Profissional em EF em Rede 

Nacional (PROEF), Higo (2020) aplicou a mesma ferramenta para analisar a 

QV de adolescentes de escolas públicas municipais em uma cidade paulista. 

Fora do contexto da EPT, a ferramenta que analisa o Perfil do Estilo 

de Vida é amplamente utilizada, mas, em uma busca no Google Acadêmico 

nos últimos três anos, encontramos 102 artigos publicados que utilizaram esta 

ferramenta PEVI para identificar perfil de QV em diferentes ambientes. 
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ANEXO A – APROVAÇÃO NO CONSELHO DE ÉTICA 
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ANEXO B - QUESTIONÁRIO UTILIZADO NA PESQUISA 

 
 

Pergunta 1: Qual o curso que você estuda no IFC campus São Francisco do Sul? E 

qual o semestre? 

 
 

Pergunta 2: Qual sua idade? 

 
 
Pergunta 3. Informe seu gênero. 

( )Masculino ( )Feminino ( )Não sei responder ( )Prefiro não responder 

 
A seguir, circule a alternativa que corresponde a sua resposta em cada uma 

das perguntas. 
 

Pergunta 4: Você ingere pelo menos 5 porções de frutas e verduras todos os dias? 

SEMPRE FREQUENTEMENTE ÀS VEZES RARAMENTE NUNCA 

 

Pergunta 5: Evita a ingestão de alimentos gordurosos? 

SEMPRE FREQUENTEMENTE ÀS VEZES RARAMENTE NUNCA 

 
Pergunta 6: Faz de 4 a 5 refeições diárias, incluindo café da manhã completo? 

SEMPRE FREQUENTEMENTE ÀS VEZES RARAMENTE NUNCA 

 

Pergunta 7: Realiza, ao menos, 30 minutos de atividades físicas (moderadas/intensas) de 

forma contínua ou acumulada, cinco vezes ou mais na semana (exemplos: caminhada 

acelerada, corrida, pedalar moderado ou acelerado, aula de dança)? 

SEMPRE FREQUENTEMENTE ÀS VEZES RARAMENTE NUNCA 

 

Pergunta 8: Ao menos duas vezes por semana realiza exercícios que envolvam força e 

alongamento muscular? 

SEMPRE FREQUENTEMENTE ÀS VEZES RARAMENTE NUNCA 

 

Pergunta 9: No fim do dia, caminha ou pedala como forma de transporte, e 

preferencialmente utiliza a escada em vez do elevador? 

SEMPRE FREQUENTEMENTE ÀS VEZES RARAMENTE NUNCA 

 

Pergunta 10: Tem conhecimento de sua pressão arterial e dos níveis de colesterol e procura 

controlá-los? 

SEMPRE FREQUENTEMENTE ÀS VEZES RARAMENTE NUNCA 

 
Pergunta 11: Você fuma? 

SEMPRE FREQUENTEMENTE ÀS VEZES RARAMENTE NUNCA 
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SEMPRE FREQUENTEMENTE ÀS VEZES RARAMENTE NUNCA 

 
Pergunta 13: Sempre utiliza o cinto de segurança e respeita as normas de trânsito? 

SEMPRE FREQUENTEMENTE ÀS VEZES RARAMENTE NUNCA 

 
Pergunta 14: Procura cultivar amigos e está satisfeito com seus relacionamentos? 

SEMPRE FREQUENTEMENTE ÀS VEZES RARAMENTE NUNCA 

 

Pergunta 15: No lazer, inclui reuniões com os amigos, atividades esportivas em grupo, 

participação em associações? 

SEMPRE FREQUENTEMENTE ÀS VEZES RARAMENTE NUNCA 

 
Pergunta 16: Procura ser ativo na comunidade, sentindo-se útil no ambiente social? 

SEMPRE FREQUENTEMENTE ÀS VEZES RARAMENTE NUNCA 

 
Pergunta 17: Reserva, ao menos, cinco minutos diariamente para relaxar? 

SEMPRE FREQUENTEMENTE ÀS VEZES RARAMENTE NUNCA 

 
Pergunta 18: Mantém uma discussão sem se alterar, mesmo quando contrariado? 

SEMPRE FREQUENTEMENTE ÀS VEZES RARAMENTE NUNCA 

 
Pergunta 19: Equilibra o tempo dedicado aos estudos com o tempo dedicado ao lazer? 

SEMPRE FREQUENTEMENTE ÀS VEZES RARAMENTE NUNCA 

 
Pergunta 20: O ambiente escolar lhe faz bem? 

SEMPRE FREQUENTEMENTE ÀS VEZES RARAMENTE NUNCA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Muito obrigada por sua colaboração 
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ANEXO C - OUTROS ARTIGOS COMPLETOS PUBLICADOS EM EVENTOS 
CIENTÍFICOS – ARTIGO 01 
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ANEXO C - OUTROS ARTIGOS COMPLETOS PUBLICADOS EM 
EVENTOS CIENTÍFICOS – ARTIGO 02 
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ANEXO D – QUESTIONÁRIO DE AVALIAÇÃO DO E-BOOK (PROFESSORES) 
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ANEXO E – QUESTIONÁRIO DE AVALIAÇÃO DO E-BOOK (ALUNOS) 
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ANEXO F – ARTIGO SUBMETIDO PARA A CONCLUSÃO DO MESTRADO 

 
Perfil de Vida dos Estudantes do Ensino Médio 
Integrado: Uma abordagem metodológica para 
aplicação e análise de questionário com escala 

Likert 

 
 

Introdução 

 
A proposta de educação integrada no ensino médio, juntamente com 

a inclusão do trabalho como princípio educativo, tem sido amplamente 

discutida no cenário político e pedagógico brasileiro. Essa abordagem visa 

proporcionar uma formação mais completa aos estudantes, integrando 

abordagens teóricas e práticas, com o intuito de prepará-los tanto para a 

continuidade dos estudos acadêmicos quanto para o mundo do trabalho 

(KUENZER, 2002; SAVIANI, 2007), assim, supera-se a controversa tese de 

que o ciclo do conhecimento visa o mercado de trabalho. 

No entanto, é fundamental que essa proposta também vá além do 

mero desenvolvimento intelectual e acadêmico (RAMOS, 2012; TUMOLO, 

2011). O estilo de vida dos estudantes deve ser considerado como um 

elemento essencial no contexto da educação profissional no nível médio. É 

necessário reconhecer que a visão de boa educação não pode se restringir 

apenas ao paradigma acadêmico, desconsiderando outros fatores 

fundamentais que influenciam o bem-estar dos jovens. 

Para embasar essa argumentação, é crucial ressaltar a importância 

das relações sociais saudáveis no ambiente escolar. Não é novidade a 

preocupação sobre a saúde e a maior disposição para realizar as tarefas 

diárias, incluindo os estudos (Nahas, 2000; 2017; Higo, 2001; Silva, 2016).  

Assim, em que medida as relações entre o estilo de vida dos 

estudantes e o ambiente escolar podem influenciar na gestão de uma 

Educação Profissional e Tecnológica (EPT) pautada na perspectiva da 

educação integrada, juntamente com a inclusão do trabalho como princípio 

educativo? Entende- se que existe uma conexão e que esta dimensão não 
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está amplamente incorporada nas discussões que envolvem o tema. 

Argumenta-se que o estilo de vida dos estudantes do Ensino Médio 

Integrado, quando consideradas as diversas faces do bem-estar, como 

relações sociais, alimentação, exercícios físicos, entre outros, proporciona 

uma dimensão mais ampla de entendimento do ambiente escolar, 

abrangendo não apenas a formação técnica, mas também a formação 

humana e o desenvolvimento integral dos estudantes. 

Neste momento, cabe uma contextualização política e histórica. No 

Brasil, a educação profissional e tecnológica (EPT) é uma modalidade 

educacional prevista na Lei federal de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (1996) ou simplesmente, LDB. Com a finalidade de “prepará-lo para 

o exercício de profissões técnicas”, contribuindo para que o cidadão possa se 

inserir e atuar no mundo do trabalho e na vida em sociedade. Haja vista que o 

Brasil é uma república federativa composta por três entes (União, estado e 

municípios), é possível que cada ente tenha uma proposta política 

pedagógica de execução desta finalidade. Neste sentido, cabe ao Ministério 

da Educação (MEC), via Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica 

(Setec) a responsabilidade em formular, planejar, coordenar, implementar, 

monitorar e avaliar políticas públicas EPT, desenvolvidas em regime de 

colaboração com os sistemas de ensino e os agentes sociais parceiros. 

A primeira década de 2000, o Brasil avaliava a experiência e os 

efeitos das políticas neoliberais. As diretrizes de educação formal ajustada 

para anteder o mercado de trabalho não apresentou os resultados esperados. 

Dentre eles, sujeitou a maioria da população brasileira que já convivia com a 

exclusão social, a experimentar uma proposta de educação (no seu sentido 

mais amplo) com ênfase no conhecimento tácito em detrimento do acesso ao 

conhecimento científico-tecnológico e sócio- histórico A própria atualização do 

regime do capital, indicava que este modelo de educação não conseguiria 

atender as estratégias de disciplinamento necessárias ao novo regime de 

acumulação de se configurara (Kuenzer, 2006). 

Assim, fruto de uma luta política de renovação política e revogação 

destas iniciativas neoliberais, em 2008 foi criada a Rede Federal de Educação 
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Profissional, Científica e Tecnológica, também conhecida por Rede Federal ou 

pela siga de Institutos Federais, IF (lei 11.892, 2008). Esta rede tem como 

característica duas questões importantes: a) a interiorização das instituições e; 

b) a proposta política e pedagógica com ênfase a diversificação ao acesso à 

educação profissional e tecnológica no país. 

A interiorização das instituições que compõe a rede federal tem a 

particularidade de fugir da lógica das regiões metropolitanas tradicionais que 

acumulavam a localização destes equipamentos educacionais. A estratégia de 

levar equipamentos de educação, descentralizando a lógica urbana 

metropolitana foi uma proposta geopolítica que permitiu a formação de novos 

centros de produção e difusão de conhecimentos (Castro et al, 2023). 

A proposta política e pedagógica da Rede Federal deu ênfase a 

diversificação ao acesso à educação profissional e tecnológica no país. Este 

compromisso político trouxe a novas localidades contempladas com a 

interiorização, a ofertada não outras formas de educação além da básica na 

modalidade EPT de forma integrada ao ensino médio, subsequente, 

concomitante e para jovens e adultos, mas também a superior e de pós-

graduação. Esta apresentação político e pedagógico é abordado por Placido e 

Castro (2021) como um modelo diferenciado diante das possibilidades 

pedagógicas dadas pela LDB a EPT. A EPT que está apoiada da 

indissociabilidade (ensino, pesquisa e extensão) e da interdisciplinaridade 

concedem estes olhares diferenciados. 

Hoje a rede é composta por 41 instituições, mantida pela Setec/MEC 

que garante o planejamento e o desenvolvimento da Rede Federal, incluindo a 

garantia de adequada disponibilidade orçamentária e financeira. Todas as 

instituições têm autonomia administrativa, patrimonial, financeira, didático-

pedagógica e disciplinar (MEC, 2023). E sobre esta autonomia didático-

pedagógica e disciplinar que nos faz voltar ao ponto sobre o estilo de vida dos 

estudantes e o ambiente escolar, assim, outros dois pontos precisam ser 

discutidos. 

O primeiro é a questão da autonomia didático-pedagógica e disciplinar 

aqui destacada no processo de construção da Rede Federal. Esta se mostra 
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pouco desenvolvida, com efeito desconexo com toda a contribuição que a 

Organização Mundial de Saúde difunde ao reconhecer a importância de 

fatores externos e internos na percepção individual desse conceito (OMS, 

2001). Reconhecer apenas a dimensão acadêmica n qualidade de vida dos 

estudantes, em certa medida não se aproxima deste viés crítico-reflexivo 

como argumentou Boscatto et al. (2020). Autores como Gomes et al. (2021) 

afirmaram que a realidade da EPT é dotada de inúmeras relações de sentido 

e que cada uma dessas relações deve ser estudada de acordo com os 

entendimentos lógicos relacionados à práxis do conhecimento.  

Dessa forma, questões de diversas áreas, como sociais, econômicas, 

políticas, históricas, psicológicas, de saúde, ambientais, entre outras, têm 

influência na forma como cada indivíduo percebe sua qualidade de vida. 

O segundo está vinculado a práxis da disciplina que 

corriqueiramente é associada a qualidade de vida, neste caso a educação 

física. Paradoxalmente, por mais amplo e difundido o debate, esta práxis não é 

uma realidade nesta componente curricular. Colares (2015) ao realizar 

estudo com 949 professores de Educação Física, incluindo os que 

exercem função como docente da EPT e professores do Ensino 

Fundamental e Médio em Santa Catarina constatou que a rotina de uma 

alimentação saudável e a prática de exercícios físicos não é uma realidade 

para o docente desta componente disciplinar. 

Na avaliação de Barbosa (2017) isto tem influência na concepção que o 

docente vê a educação física e que isto só será superado se a educação 

física for concebida de forma a anular características como o estímulo à 

competição, a valorização dos resultados e a falta de interdisciplinaridade e 

variação nos conteúdos trabalhados. 

Os conteúdos trabalhados precisam estar em sintonia com o ambiente 

escolar. No estudo realizado por Silva et al. (2016) alegaram ser a escola o 

ambiente ideal para propagar ações positivas relacionadas a qualidade de 

vida, através da figura dos professores de Educação Física. Posteriormente, 

Araújo e Silva (2017) entendam que a escola não pode ser a único espaço 

responsável para o desenvolvimento da qualidade de vida do estudante, no 



141 
 

entanto, é um dos ambientes mais apropriados para isso, uma vez que as 

ações desenvolvidas na escola podem repercutir positivamente na vida dos 

estudantes e consequentemente da sociedade como um todo. 

Ao reconhecer essas questões, a proposta de educação integrada 

amplia seu escopo. Desta forma, é fundamental que as tomadas de decisão 

tanto do docente, como o reconhecimento do estudante não deve contemplar 

apenas com a preocupação com a formação técnica, mas também a 

formação humana e o desenvolvimento de outras dimensões que fazem o 

bem-estar. 

Para isto, este trabalho traz os resultados de uma pesquisa de campo 

realizada com os alunos matriculados no Ensino Médio Integrado (Guia de 

Turismo, Administração e Automação) no campus de São Francisco do Sul do 

Instituto Federal Catarinense (IFC) no ano de 2023. O estudo utilizou um 

questionário baseado e adaptado na metodologia no chamado pentagrama 

(pentáculo) do bem-estar. (Nahas et al., 2000). 

O pentagrama é um instrumento de coleta de dados com perguntas 

fechadas, com perguntas organizadas em cinco dimensões, a saber: 

atividade física, comportamento preventivo, relacionamento social, controle do 

estresse e nutrição. Para cada dimensão tem 3 perguntas. 

As visualizações das perguntas podem ser organizadas na forma de 

uma estrela (pentagrama), tendo o seu interior preenchido com a respostas, 

todas em uma escala numeral ou nominal (1 a 3 ou bom, médio ou ruim) que 

permitirá caracterizar o pentagrama. Para esta pesquisa, adaptou-se o 

pentagrama, na ordem das respostas passando uma escola de 3 para 5. 

Adicionou- se ao questionário outras perguntas que ajudariam a 

contextualizar o recorte populacional e do local estudado. 

O presente artigo traz uma proposta metodológica que aplica o 

questionário de Nahas, Barros e Francalacci (2000) que organiza as respostas 

em uma representação gráfica. Nesta proposta, apresenta-se os 

procedimentos para manipular a figura, onde cada dimensão é 

correspondente a uma coluna da ponta do pentáculo. Para garantir a 

coerência metodológica, as respostas dos participantes foram transformadas 
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em números, utilizando uma escala Likert modificada. As respostas 

preencherão visualmente a coluna. Esta é uma estratégia de ponderação das 

respostas para garantir a fidelidade dos resultados e uma interpretação 

adequada. 

Dessa forma, ao considerar a qualidade de vida como um elemento 

central nessa discussão, é possível construir uma visão mais abrangente e 

enriquecedora da educação profissional, neste caso, integrada ao ensino 

médio. Para isto são necessários instrumentos de investigação que permitam 

identificar no ambiente da EPT os diferentes enfoques da vida dos 

estudantes. 

 
 

Materiais e métodos 

 
 

Este trabalho é de abordagem metodológica mista pois integra 

elementos quantitativos e qualitativos (Creswell & Creswell, 2022). Os cursos 

contemplados foram ensino médio integrado ao curso técnico de Guia de 

Turismo, Automação Industrial e Administração no ano de 2023. O 

instrumento foi aplicado em um horário comum de forma simultânea, em um 

dia letivo regular. A pesquisa está registrada no Comitê de Ética para 

Pessoas Humanas sob o nº51766021.7.0000.8049 

A análise dos dados abrangeu uma amostra de 254 entrevistados 

(2023) de um universo de 291 matriculados (referência de 2022). Levando em 

consideração esta população (291) eram necessários 252 respostas tivessem 

um grau de confiança de 99% com uma margem de erro de 3%. 

Para avaliar os dados coletados, foram aplicados os testes Qui-

quadrado de independência para identificar o perfil geral e o teste ANOVA 

para comparar as médias de diferentes subgrupos da população amostral 

(Ayres et al., 2007, p.121). 

O teste Qui-quadrado de independência é utilizado para verificar se 

existe uma relação entre duas variáveis categóricas. Ele é baseado na 

comparação das frequências observadas em uma tabela de contingência com 

as frequências esperadas sob a hipótese nula de independência entre as 
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variáveis. Se o valor do teste for significativo, isso indica que existe uma 

associação estatisticamente significativa entre as variáveis. O teste Qui-

quadrado de independência foi aplicado para investigar se duas variáveis 

categóricas estavam relacionadas, no caso, em um determinado ano do curso 

tem relação entre as respostas da dimensão 1 tem relação com as repostas 

da questão 20 e se eram significativas. Assim, nos resultados 

significativamente positivos, significa que há evidências estatísticas de que o 

efeito ou relação estudada é positivo e não ocorreu apenas por acaso. 

Já a análise de variância (ANOVA) é uma técnica estatística usada 

para comparar as médias de três ou mais grupos independentes. Ela permite 

verificar se há diferenças significativas entre as médias dos grupos, 

considerando a variabilidade dos dados. A ANOVA calcula uma estatística F, 

que compara a variação entre os grupos com a variação dentro dos grupos. 

No trabalho, a utilização do teste ANOVA foi para analisar e comparar 

as médias dos grupos (cursos) em relação a uma variável de interesse 

(dimensão). Essa análise permite identificar se existe uma diferença 

estatisticamente significativa entre as médias dos grupos, indicando que pelo 

menos um grupo é estatisticamente diferente dos demais. 

A escolha entre o teste Qui-quadrado de independência e a ANOVA 

foi necessário para atender as etapas metodológicas proposta a seguir. Como 

essa análise combinou a natureza das variáveis e dos objetivos da pesquisa, 

percebemos a necessidade de aplicar o teste Qui-quadrado, mais adequado 

para variáveis categórica, enquanto a ANOVA, é usada para variáveis 

contínuas ou discretas com mais de dois grupos. 

O estudo utilizou um questionário baseado na metodologia de Nahas, 

Barros e Francalacci (2000), chamado pentagrama do bem-estar. O 

pentagrama é estruturado em 5 dimensões contemplando 3 perguntas, dando 

o total de 15 questões. Para esta pesquisa foi adicionado ao questionário 

mais 5 questões, sendo elas descritas na tabela 1. 
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Tabela 1 – Questionário aplicado 
 

 

Dimensões Nº da questão Pergunta 

 1 Idade 

 2 Gênero 

 3 Qual é o curso? 

 4 Qual fase do curso? 

Dimensão 1 5 Evita a ingestão de alimentos gordurosos? 

Dimensão 1 6 Faz de 4 a 5 refeições diárias, incluindo café da 

manhã completo? 

Dimensão 1 7 Realiza o menos 30 minutos de atividades físicas 

(moderadas/intensas) de forma contínua ou 

acumulada, 5 vezes ou mais na semana 

(exemplos: caminhada acelerada, corrida, pedalar 

moderado ou acelerado, aula de 

dança)? 

 

Dimensão 2 8 Ao menos duas vezes por semana realiza 

exercícios que envolvam força e alongamento 

muscular? 

Dimensão 2 9 No fim do dia caminha ou pedala como forma de 

transporte, e preferencialmente utiliza a 

escada ao invés do elevador? 

Dimensão 2 10 Tem conhecimento de sua pressão arterial e dos 

níveis de colesterol e procura controlá-los? 

Dimensão 3 11 Você fuma? 

Dimensão 3 12 Você ingere álcool? 

Dimensão 3 13 Sempre utiliza o cinto de segurança e respeita as 

normas de trânsito? 

Dimensão 4 14 Procura cultivar amigos e está satisfeito com seus 

relacionamentos? 

Dimensão 4 15 No lazer, inclui reuniões com os amigos, 

atividades esportivas em grupo, participação em 

associações? 

Dimensão 4 16 Procura ser ativo na comunidade, sentindo-se útil no 

ambiente social? 
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Dimensão 5 17 Reserva ao menos 5 minutos diariamente para 

relaxar? 

Dimensão 5 18 Mantém uma discussão sem se alterar, mesmo 

quando contrariado? 

Dimensão 5 19 Equilibra o tempo dedicado aos estudos com o 

tempo dedicado ao lazer? 

 20 O ambiente escolar lhe faz bem? 

FONTE: Os autores (2023) 
 

O instrumento utilizado foi formato impresso, com respostas fechadas, 

adaptadas para a escala Likert, dividas em 5 classes: sempre, 

frequentemente, às vezes, raramente e nunca. 

Para ilustração do pentagrama (figura 1), serão apenas consideradas 

as questões 5 a 19. 

 

 

Figura 1. Pentagrama Adaptado 
 

FONTE: Os autores (2023) 

 

 
 

 

 

 

Para compor o pentagrama, assumiu-se que cada dimensão seria 

preenchida na forma de barra. As respostas das dimensões estão distribuídas 

de forma que quanto mais ao centro do pentagrama, pior é o estilo de vida e a 

melhor, no sentido inverso. 

Para determinar o preenchimento da barra de cada dimensão (ponta) 

do pentagrama, considerou a seguinte análise. Aplicou-se nesta etapa 

metodológica a transformação das respostas da escala Likert em números, 

assim, pode-se calcular a média das respostas das perguntas que compõem 

cada dimensão. 

A escala numérica atribuída a cada resposta permitiu quantificar as 
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respostas dos participantes, facilitando o cálculo da média (tendência central) 

e a comparação entre as dimensões. Não se levou em consideração o 

resultado decimal, portanto, quando o resultado deu 3,2 ou 3,6 – levou-se em 

consideração o valor inteiro, no caso, 3. Ressalta-se que sendo todas as 

questões com o mesmo peso na ponderação da dimensão, não foi necessário 

estabelecer um fator de ponderação ou ajuste, pois considerou o mesmo peso 

para todas as questões das dimensões. 

Assim, os resultados preencheram uma coluna por dimensão. Na 

representação gráfica, as escalas categóricas são divididas e especializadas, 

seguindo a ordem numérica. O intervalo entre classes é o intervalo numérico, 

permitindo que os leitores compreendam as informações visualmente 

apresentadas no pentáculo. Os dados brutos da pesquisa estão disponíveis 

no repositório Zenodo. 

 
 

Resultados e Discussão 

Uma primeira perspectiva a ser considerada se refere ao total de 

matrículas considerado na pesquisa. 

Tendo em vista que para a população amostral levantada, obteve-se 

a significância de 99% e margem de erro da pesquisa de 3%, pontua-se os 

seguintes aspectos: a) Uma pesquisa com uma significância de 99% 

indica que há uma probabilidade de 99% de que os resultados observados 

sejam estatisticamente significativos e não ocorram simplesmente por acaso. 

b) Essa alta significância sugere que os resultados encontrados na pesquisa 

são confiáveis e não são resultado de flutuações aleatórias. C) No entanto, 

quanto a margem de erro, em muitos casos é de até 5%, assim, considerada 

aceitável para pesquisas quantitativas. 

Essa margem de erro de 5% é frequentemente usada em pesquisas 

eleitorais e sondagens de opinião, por exemplo. Sendo assim neste contexto, 

a margem de erro da pesquisa pode ser considerada apropriada para a 

precisão das estimativas feitas com base nos dados coletados. 

Uma segunda parte dos resultados são os dados gerais 
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contemplados nas questões 1 a 4, dispostos na tabela 1. 

 
Tabela 1: Distribuição do Ano letivo, e Gênero nos participantes dos 

cursos: Administração (n=86), Turismo (n=81) e Automação (n=87). 

Brasil, ano 2023. 

ADMINISTRAÇÃO 

(n=86) % 

TURISMO 

(n=81) 

 
% 

AUTOMAÇÃO 

(n=87) % 

 
p-valor 

Ano letivo 0.9044 

 

1º ano  36 41.9 31 38.3  36 41.4  

2º ano  24 27.9 28 34.6  25 28.7 

3º ano  26 30.2 22 27.2  26 29.9 

Gênero         <0.0001* 

Feminino  57 66.3 64 79.0  28 32.2  

Masculino  27 31.4 16 19.8  58 66.7  

Outro 2  2.3 1 1.2 1  1.1  

Fonte: dados do autor. 

*Teste Qui-quadrado de independência (Ayres et al., 2007, p.121) 

 
 

Quando se avalia o conjunto dos dados pelo ano que o estudante 

está cursando, a comparação entre os 3 cursos mostrou que a distribuição 

não apresenta real diferença, p-valor = 0.9044 (não significante), logo, a 

quantidade de estudantes nos 3 cursos (conforme o ano) é relativamente 

uniforme. 

Com relação ao gênero é necessário observar em duas escalas (geral 

e por curso). Na escala geral foi possível constatar como um indicativo 

instigante. Existe uma intensa mobilidade do perfil feminino nos cursos. 

Em geral, pode ser caracterizar os alunos do campus de SFS em 58,7% 

pessoas do gênero feminino e 40,1% do gênero masculino. Com 1,2% de 

alunos que optaram por não responder à pergunta. (sendo as opções de 

resposta: masculino, feminino, outros/qual, prefiro não responder). No 

entanto, quando se segmenta para os anos, este dado mostra outro 

comportamento. O gênero feminino são maioria no início dos cursos, mas 

quando se verifica o ano em que se encontra, elas se tornam uma minoria, 

conforme podemos ver no gráfico 1 
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GRÁFICO 1 – Distribuição dos alunos - gênero biológico. 

 

FONTE: Os autores (2023) 

 
 

Entretanto quando se observa por curso, constata-se outro resultado. 

A comparação dos estudantes dos três cursos (Administração, Turismo e 

Automação), conforme a variável Gênero resultou em p-valor = <0.0001* 

(estatisticamente significante), portanto, o curso de Guia de Turismo 

(Masculino, 19.8%) é o curso predominantemente feminino e Automação com 

um perfil majoritário masculino (Masculino, 66.7%). 

Sobre a questão do gênero, ressalta-se que esta não foi objeto da 

pesquisa, no entanto, caberia uma sugestão para uma outra investigação mais 

aprofundada, para obter uma compreensão mais precisa da dinâmica de 

evasão escolar em cursos técnicos integrados em relação ao gênero. A 

informação que a pesquisa traz, indica que seria necessário examinar outras 

pesquisas e dados mais específicos, e quem sabe, até rever nos 

questionários itens que possam contemplar esta dimensão. 

Com relação a idade a amostra geral (n=254) indicou a idade estava 

adequada para o nível de ensino (média 16.2 anos e desvio padrão de 1.7 

anos). Quando pensamos na questão da repetência, pode-se associar ao 

perfil do estio de vida dos estudantes, pois está relacionada a diversos 

prismas, como o desempenho acadêmico, a autoestima, a motivação e o 

desenvolvimento pessoal. 

Em Soares, Alves e Fonseca (2021), por exemplo, as trajetórias 
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irregulares (o que contempla a repetência) indica uma informação 

escamoteada com relação aos municípios com os mais indicadores de 

sucesso no IDEB (Índice de Desenvolvimento da Educação Básica), mas com 

altas taxas de insucesso, ou de trajetórias irregulares. Mesmo que este 

indicador não esteja aplicado a EPT, o estudo serve de alerta para os 

gestores não percam de vista que taxas de sucesso ou mesmo conclusão de 

cursos não podem ser avaliadas sozinhas. A repetência pode piorar inclusive 

motivações para compreende um efeito de seletividade embutido nesse 

indicador. O que pode reforçar o sentimento de frustração, desengajamento 

escolar e dificuldades futuras no acesso a oportunidades educacionais e 

profissionais muitos estudantes. 

Sobre as os dados das dimensões que compõe o pentáculo, foi 

aplicado uma modificação na proposta de Nahas, Barros e Francalacci 

(2000). O questionário se mostrou bom para determinação do perfil. No 

trabalho dos referidos autores, as respostas estavam estruturadas em três 

dimensões. 

Uma escala Likert de 5 respostas permitiu uma maior granularidade 

nas respostas dos participantes, oferecendo mais opções para identificar 

opiniões ou atitudes. Isso pode ajudar a capturar nuances e diferenças sutis 

nas respostas. A escala de 5 pontos também forneceu uma escala 

intermediária para aqueles que não querem escolher os extremos, no caso, 

às vezes. Por outro lado, a escolha de cinco variáveis categóricas também 

trouxe um desafio adicional para a pesquisa que foi estabelecer os valores 

médios das dimensões. No caso do questionário de Nahas, Barros e 

Francalacci (2000), não há representação gráfica das respostas, o que sua 

vez, trouxemos neste trabalho. A opção pela conversão da escala categórica 

para numérica para se encontrar a média que por sua vez, preencheu o 

pentáculo se mostrou efetiva e fácil de aplicar. 

Pondera-se que ao utilizar essa abordagem metodológica de 

transformar as respostas da escala Likert em números e calcular a média das 

respostas das perguntas que compõem cada dimensão, se mostrou uma 

abordagem adequada para estabelecer uma análise geral para as dimensões. 
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No entanto, é fundamental considerar as nuances e limitações desse 

método, além de interpretar os resultados com cuidado, levou-se em conta o 

contexto e os objetivos da pesquisa. No caso em tela, assume-se que 

respostas mais positivas receberam valores mais altos, o que poderá ser 

reavaliado em uma análise estatística mais detalhada futuramente. Para este 

estudo, os resultados foram corroborados com os dois citados na 

metodologia, adicionando a transformação dos decimais para os números 

inteiros. A partir desta ponderação, o efeito da transformação e a 

generalização da escala categórica para numérica se mostrou diminuto. 

Feito isso, passa-se para os resultados do pentáculo. Aplicada a 

metodologia proposta, obteve-se os resultados na figura 2. 

 
Figura 2 – Perfil do estilo de vida do campus e por curso técnico 

integrado ao ensino médio do campus São Francisco do Sul do Instituto 

Federal Catarinense, Brasil. 

 

FONTE: Os autores (2023) 
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A dimensão 1 mostra que o perfil geral do campus e dos cursos 

indicaram pouca mudança significativa entre eles, a média foi que raramente 

eles se alimentam bem (58%). Entretanto, tem-se uma ressalva para o curso 

de administração, que apresentou um perfil predominante “as vezes” (62%). 

Isto pode ser explicado pela média da resposta da questão 4 que resultou em 

p-valor = 0.0263* (estatisticamente significante). Feito a observação, o 

resultado em si, traz um indicador preocupante. 

Em um ambiente escolar que indica que as respostas sinalizam a falta 

de acesso de prática de exercícios sua rotina de estudo, trazem impactos 

negativos ao perfil dos estudantes, independentemente da faixa etária. O que 

por sua vez, indica que o ambiente escolar precisa desempenhar um papel 

significativo na adoção de comportamentos saudáveis na rotina de uma 

educação integral, pois o aluno tem uma carga horária intensiva e 

abrangente (manhã e tarde). Neste sentido, o perfil de ter uma alimentação 

regular e balanceada podem trazer impacto na saúde mental e emocional 

(Xavier et al., 2022) 

Estudos têm demonstrado que uma dieta pobre em nutrientes pode 

estar relacionada a problemas como alterações de humor, falta de energia, 

dificuldade de concentração e até mesmo depressão (Barbosa, 2020; Ekong & 

Iniodu, 2021; Hosker et al., 2019). Essa ótica mostra que há fortes 

correlações de que a má alimentação interfere no rendimento acadêmico e no 

desenvolvimento pessoal dos estudantes. 

Sobre a dimensão 2, esta preocupação sobre a falta de exercícios foi 

explorada por Fuentes-Vilugrón & Lagos-Hernández (2020). Os autores 

apontam que no Chile, a falta de tempo é um dos principais elementos que 

motivam os adolescentes para o abandono da prática físico-desportiva e, por 

conseguinte, da não prática, está condicionado à participação intensiva de 

atividades académicas e a preguiça. Ainda no Chile, a prática do exercício 

oferece aos praticantes nesta faixa etária, um bem-estar físico e mental que 

posteriormente além de favorecer em uma maior concentração e 

memorização do conhecimento, resultará num ambiente
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de sala de aula favorável para obtenção de um melhor desempenho acadêmico 

(Lima et al., 2019). 

Em comparação com o perfil do campus, bem como dos cursos para a 

dimensão 2, os resultados apontam que o perfil não é há o hábito e que há 

necessidade de se propor alternativas para que os estudantes possam conciliar 

suas atividades acadêmicas com a prática esportiva, como oferecer opções de 

horários flexíveis para aulas de educação física ou criar programas de atividades 

esportivas adaptadas ao cronograma escolar, assim, ajudar a superar as barreiras 

como o tempo e a preguiça. 

Para a dimensão 3 trouxe um indicador positivo com relação ao consumo 

de álcool e tabagismo. O perfil geral apontou para o “nunca”, isto pode ser 

entendido como positivo, pois em Oliveira et al (2019) ao associarem o consumo de 

álcool, tabaco, excesso de peso e sono curto em adolescentes brasileiro, os 

pesquisadores apontam ser uma combinação perigosa facilitadora o 

desenvolvimento o excesso de peso e sono curto, desta forma, hábitos adotados 

nessa fase da vida poderão acompanhar o indivíduo durante toda a sua vida 

(Oliveira et al., 2019). 

A dimensão 4 mostra que a conexão social é uma marca dos adolescentes 

no campus de SFS. A resposta frequentemente para todas as perguntas do 

questionário mostra que nesse contexto, é possível considerar que os alunos estão 

desenvolvendo mecanismos de resiliência para lidar com as dificuldades apontadas 

nas dimensões anteriores. Eles podem estar criando oportunidades de lazer e 

cultivando amizades 

saudáveis para encontrar apoio emocional e enfrentar as adversidades. Além disso, 

ao reservarem tempo para si mesmos, os estudantes podem estar buscando 

momentos de autodescoberta, autorreflexão e autocuidado como forma de lidar com 

o ambiente desfavorável. 

Nesse sentido, Rajão et al (2019) traz este entendimento quando trata 

da construção do capital social como indicador das relações sociais dos 

adolescentes. O argumento de que os estabelecimentos de relações sociais se 

constituem na fonte do capital social e o menor capital social, sobretudo 

considerando o período vulnerável da adolescência, pode contribuir para uma



 

trajetória de vida com riscos para saúde física e mental (Rajão et al., 2019) é 

plausível quando se observa o peso das respostas analisadas. 

Deve-se futuramente associar como a referida pesquisa ao perfil 

social dos estudantes para incrementos e novos olhares para entender que o 

estudante que busca uma educação integrada deve ser visto, além dos 

problemas individuais dos adolescentes, mas enxergar seus relacionamentos 

e o contexto em que vivem. 

A dimensão 5 procura identificar a percepção do indivíduo pelo 

autoconhecimento. Tendo um perfil que “nunca” parou para pensar sobre si, 

mostra que a formação crítica e humana (premissas da educação integral) deve 

ser revisada em algum momento. Sabe-se que o autoconhecimento não 

necessariamente significa que os processos de educação integrada não estão 

dando certo. 

É importante considerar que o autoconhecimento é um processo 

individual e que nem todos os estudantes podem estar engajados ativamente 

nessa busca no momento da pesquisa. Existem diversos fatores que podem 

influenciar a resposta dos estudantes, como sua idade, maturidade, 

experiências pessoais e contexto social. Além disso, o autoconhecimento é 

uma questão complexa que pode exigir tempo e desenvolvimento pessoal 

para ser explorado de forma significativa (Carapeto, 2019). 

Segundo esta autora, é na adolescência que as reorganizações do 

autoconhecimento são mais percetíveis perante a uma combinação de 

alterações e novidades de diferentes tipos na vida dos adolescentes indo de 

contextos relacionais no início da adolescência para habilidades cognitivas 

abstratas. 

Assim, este indicador também deve ser como uma oportunidade 

para refletir sobre como promoção e incentivo ao autoconhecimento entre os 

estudantes. É possível desenvolver estratégias pedagógicas que estimulem a 

reflexão, o autoquestionamento e a consciência sobre si mesmo, incluindo 

atividades e discussões relevantes para o processo de autoconhecimento. 

Portanto, é necessário fornecer um ambiente acolhedor e 

encorajador, no qual os estudantes se sintam à vontade para explorar e 



 

desenvolver seu autoconhecimento de acordo com seu próprio ritmo e 

interesses. 

A 20º pergunta não faz parte do pentáculo, todavia, a sua inclusão tem uma 

consideração a ser avaliada na percepção do perfil do estudante é em que ambiente 

este perfil está se moldando (ambiente escolar). Chama atenção para as respostas 

que remetem a uma perspectiva negativa. 

Ressalta-se que a média para sempre e frequentemente resultam em 

30,5% do perfil do campus. É uma parcela significativa que se sente 

insatisfeita ou desconfortável com a escola, apesar de sua capacidade de se 

relacionar socialmente levando em consideração a dimensão anterior. 

Além disso, é importante considerar que a percepção por curso 

foi diferente (significativamente, sendo o mais pessimista foi o curso de 

Automação com 22%, indicando que o ambiente escolar sempre faz mal. Por 

outro lado, o curso de turismo foi o que menos indicou o sempre, com 7,4%. 

Uma possível explicação é que a percepção de que a escola faz mal pode 

estar relacionada a as dimensões 1, 

2 e 3 fatores que estão ligados a alimentação, sobrecarga de tarefas, pressão 

acadêmica, falta de apoio emocional ou até mesmo problemas interpessoais 

podem influenciar negativamente a percepção dos estudantes em relação à 

escola. Mesmo que eles sejam capazes de se relacionar bem socialmente, 

isso não significa necessariamente que se sintam confortáveis ou felizes com 

a rotina dentro do ambiente escolar. 

O perfil encontrado do campus SFS mostra como uma questão 

central aquela relacionada aos hábitos alimentares destes estudantes, uma 

vez que é possível perceber que estes jovens raramente alimentam-se de 

forma correta. O que é um indicador preocupante quando se trata da saúde 

física e emocional nesta idade. 

Quando se trata de exercício físicos nota-se novamente um resultado 

desanimador, uma vez que a prática regular de exercícios físico não faz parte 

da rotina da população estudada. Com relação à capacidade de autocontrole, 

os jovens admitiram ter dificuldade em controlar seus instintos, pois 

frequentemente perdem o controle em situações estressantes. 



 

Como um ponto positivo podemos trazer os excelentes hábitos 

relacionados ao consumo de álcool e tabaco, uma vez que os jovens do 

campus de SFS indicam na sua grande maioria nunca fazer uso de álcool e 

consumir bebida alcoólica com pouca frequência. Este indicativo é de 

grande relevância, uma vez que ao uso destas substâncias são atribuídas 

questões como baixo rendimento escolar, problemas de saúde física e mental 

na adolescência e juventude. 

Outro indicativo positivo no perfil do estilo de vida destes alunos é a 

forte conexão social dos estudantes. Eles estão evoluindo de resiliência 

para lidar com as dificuldades apontadas nas dimensões anteriores. Ao 

cultivarem amizades saudáveis e reservarem tempo para si mesmos, os 

estudantes estão buscando apoio emocional e enfrentando as adversidades 

de forma positiva. Oque demonstra a importância das relações sociais na vida 

dos adolescentes e destaca a necessidade de considerar não apenas os 

problemas individuais, mas também os relacionamentos e o contexto em que 

vivem. 

Com relação ao ambiente escolar, é possível afirmar que mesmo que 

sejam capazes de se relacionar bem socialmente, muitos jovens se sentem 

insatisfeitos ou desconfortáveis com a dinâmica ou com a escola. O que 

sugere a necessidade de avaliar mais profundamente as questões 

relacionadas ao ambiente escolar, como a sobrecarga de tarefas, a pressão 

acadêmica e a falta de apoio emocional, que podem observar a percepção 

dos alunos em relação à escola. 

 
Considerações finais 

A elaboração do perfil do estilo de vida aponta como uma importante 

questão a se considerar com maior atenção dentro da organização e 

planejamento na Educação Profissional e Tecnológica, a falta de práticas 

educacionais que abordem a temática da qualidade de vida entre os jovens, 

uma vez que os resultados indicam desinformação e falta de consciência 

sobre a importância de manter um estilo de vida saudável. Sugerimos que 

práticas voltadas à conscientização e adoção de um estilo de vida positivo 



 

entre os jovens sejam inclusas nos debates de gestão em EPT, pois a 

formação integral dos alunos é essencial nesse tipo de ensino, onde a 

educação em saúde e para a saúde desempenhar um papel fundamental. 

A pesquisa teve como objetivo principal compreender o estilo de vida 

dos estudantes do Ensino Médio Integrado do campus São Francisco do Sul, 

em Santa Catarina. Para avaliar o estilo de vida, foram considerados 

aspectos como hábitos alimentares, atividade física, relacionamentos, 

controle do estresse e comportamento preventivo. 

A aplicação do questionário, seguindo a metodologia de 5 perguntas 

tipo Likert, revelou-se uma ferramenta eficiente para coletar informações 

sobre as percepções dos participantes. Além disso, a metodologia de 

visualização dos dados, por meio da representação gráfica em pentáculo, 

proporcionou uma análise mais clara e compreensível das respostas em 

relação às diferentes dimensões. No entanto, é recomendado que pesquisas 

futuras explorem ainda mais essas técnicas e considerem outras métricas ou 

métodos estatísticos para aprofundar a compreensão dos resultados. 

Foi observada uma baixa preocupação entre os jovens com uma 

alimentação saudável, já que muitos alunos afirmaram consumir alimentos 

gordurosos e não atingir a quantidade mínima diária de frutas e verduras 

recomendadas pela OMS. Quanto à atividade física, houve uma adesão 

limitada às recomendações de saúde, com a preferência por outros meios de 

transporte em vez de caminhar ou utilizar bicicletas para ir e voltar da escola, 

além da falta de prática regular de exercícios físicos por pelo menos 30 

minutos diários. No que se refere ao comportamento preventivo, constamos 

que muitos alunos desconhecem indicadores básicos de saúde, como 

pressão arterial e colesterol. Além disso, percebe-se uma falta de 

envolvimento dos jovens com a comunidade. 

No que diz respeito à influência do ambiente acadêmico sobre a 

felicidade dos alunos, os resultados demonstram que eles se sentiram mais 

felizes ao ingressarem na instituição e que essa sensação de bem-estar 

diminui à medida que o curso avança. Esse resultado sugere que, de alguma 

forma, o IFC perde importância e valor relacionado ao bem-estar na vida 



 

dessas jovens ao longo do tempo. Seria interessante comparar os resultados 

deste estudo com acadêmicos de outras instituições a fim de verificar se esse 

é um achado comum nos Institutos Federais. Também seria importante 

comparar os resultados desta pesquisa com outras realizadas em diferentes 

contextos educacionais, a fim de ampliar os resultados. 

Os afetos eram importantes para os estudantes, com a presença de 

amigos sendo valorizados e buscados durante o tempo de lazer. No entanto, 

são necessárias melhorias na promoção de atividades físicas, no 

conhecimento sobre indicadores de saúde e no envolvimento dos alunos com 

a comunidade. 

Diante da situação observada, o Produto Educacional desenvolvido 

tem o objetivo de contribuir nesse sentido e pode ser utilizado tanto pelos 

professores quanto pelos jovens, como um material formativo-educativo pelos 

Institutos Federais ou outras instituições de ensino, visando promover um 

estilo de vida saudável e consequentemente uma vida mais feliz para os 

alunos. 
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